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REORGAMSÁ'JM) INIS PARTIDOS

A reorganisação dos partidos não

depende da vontade dos palinuros que,

por terem talentos politicos, suppõem

que hão de dirigil-os a seu sabor, sem

se importarem com as indicações da

opinião. Em 1861 lançaram-se os fun-

damentos de um partido novo, de que

eram cabeças visíveis José Estevam,

antigo regenerador, e Anselmo Ilraam-

camp, Thiago Horta, Mendes Leal, e

Lobo d'Avila, antigos historicos. Esta

fracção viveu quasi tanto Como as ro-

sas de Malherbe. Em 15152- achava—se
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sultou o fmccionmneuto em tres oullªirmino de Vilhena, Alberto de Sou-

quatro distinctas agrupações. Com o , za, e Manuel Ferreira Correia de Son— profundamente reconhecidos, a todos

sr. Antonio de Serpa estão alguns ma— l za; para Espinho partiram d sr.“ 1).

rechaes do grande exercito. Com o sr. 'Anielia Rebocho Freire d'Andrade c

Bai-jona fratcrnisz 'am outros, que se

dizem mais genuinamente regenerado—

rcs. Com o sr. Thomaz Ribeiro estan-

ceiam os pacatos, que embora se de-

leitem com as bucolicas de Carnaxide,

todavia pretendem influir na eousa

publica Sol) a protec ;ao do devoto da

sr.“ Aparecida. E alem diestes nucleos

mais ou menos microcopicos, ainda

ha um, formado dos dissidentes dos

outros trez, que não é o que menos ar—

remette contra as demais fracções em

que se acha dividida a regeneração.

Tudo isto prova bem a má orien-

tação e o grão de inditfcrcnça em que

caiu a politica portugueza. Porque se

o paiz fosse regenerador, ou esta par—

cialidade exereesse n'elle influencia,

teriam surgido as reclamações locaes,

para que acabassem de vez as desin-

telligeucias que produziram o lamen-

tavel faccionamcnto que annulla o es-

forço da opposiçao monarchica.

E de todos estes cxcerptos histori-

cos se concluo, que não cabe na von—

tade do homem organisar ou desfazer

partidos, e que estes são a consequen-

cia necessaria, fatal, de factos deter-

minados, que ninguem pode contra—

riar ou por de parte.

___—+_—_

CillilllSSlll DISTllICTAL

Sussfio [):-2 2 i mr; Aunslªa) na 1858

Presidencia do cx."'" sr. dr. José

elle consubstanciado com o grosso do 1 Maria Barbosa du )Iagalhães_

exercito commandado pelo então mar- Presente o secretario sr. Manuel

quez de Lºulé, 0 llllmStUl'lº I'UUOUIPH' Pereira. da Cruz, faltando por motivo

nha—se, e tres membros distinctos d'a-

quella plciade passaram a fazer parte

do gabinete historico. Foram elles

Braamcamp, Mendes Leal, o Lobo de

“Avila, mantendo—se na pasta das obras

publicas Thiago Horta, que já. era go—

verno aquella data. E nunca mais se

tornou a fallar em partido novo.

Em 1867 o sr. Dias Ferreira ten-

tou fundar tambem um parti-lo, a que

mais tarde deu o nome de constituinte.

Em 1868 s. ex.“ foi chamado ao pa-

der, em consequencia do mov'znento

de 2 de janeiro dªessc mesmo anno, e

em 1870 chegou a sobraçar tres pas—

tas, pelo queo cognounnaram—mnus—

tro triuo. Mas não obstante exercer

duas vezes a dictadura, e da ultima ter

decidida influencia na situação, s. ex.”

não conseguiu realisar o seu bello

ideal. Teve sectarios da sua pessoa,

exactamente como Lobo dlAvila em

1864, mas d'ahi a criar um partido ía

tamanha distancia, que, apesar da sua

rara habilidade, Fontes um dia arreba-

tou—lhe o pessoal, que elle proprio di-

zia ser o melhor do seu cazal.

Quer isto dizer, que as individua-

lidades por mais poderosas que sejam

não podem oppôr-se a corrente dos

successes, e que nao se orgamsam par-

tidos com a facilidade com que se ta-

zem ministerios. E” preeioo que alem

da elevação dos intuitos c do vigor da

acção, haja O apoio franco do paiz. Um

homem possuidor de um enorme pres-

tigio não pôde agrupar em volta de

si os valiosos elementos que são pre-

cisos para formar um partido forte,

que tenha prepouderaucia no paiz, e

que possa fallar ao rei e ao povo, e

estas realezas do regimen representa—

tivo, em nome das aspirações legiti—

mas da commuuidade. E' preciso mais

que a ambição ou esforço individual.

Quando apoz o movimento de 1851

desapparcccu ou se annnllou o parti-

do cartista, ficaram em eampo duas

fracções constitucionaes, que se de-

gladiaram até a tregua de 1865, a que

por autonomasia se chamou fusao. Fi-

caram a defrontar-se historicos e re—

generadores. Os primeiros escolheram

para chefe o marquez de Loulé. Em

1875 celebrou—se a primeira assem-

bleia geral do partido para eleger o

seu successor. O collegio aclamou o

nome de Anselmo Braamcamp. Dez

annos depois, em conclave constitui—

do, por todos os delegados dos centros

provinciaes, o' partido progressista p_ro—

clamava como seu chefe o sr. José Lu—

ciano de Castro, que fôra companhei-

ro fiel do duque de Loulé e de Ansel—

mo Braamcamp, que redigira o pacto

da Granja, e cujos talentos e serviços

politicos .e designavam naturalmente

para o logar supremo.

Todos estes factos provam bem

quanto dissemos. Não é da ambição

ou da, dedicação patriotica deste ou

d'aquelle cidadão, que saem os parti-

dos organisados, á. semelhança do que

se passava com osdeuses da inítholo-

gia, quando era preciso extrair—lhes

da cabeça um novo ser. E se a historia

é inexoravel, se depõe contra as ten—-

tativas que se teem feito para pôr em

campo novas agrupaçoes, para que se

ha de teimar em expedientes, que o

paiz está longe Tapplaudir?

Do que todos devemos tratar (: de

desfazer quaesquer atrictos, que se le-

vantem nos nossos arraiaes, para que

haja harmonia nos elementos dirigen-

tes, e nos que devem subordinar-se—

lhes. Porque do accordo franco entre

todos elles deve resultar não só a força

que provém da união, mas egualmente

mo

jnstiiieado o vogal, ex. Visconde de

Valdemouro.

x- ]

Aberta a sessao leia.—' 10 horas da.

manha do dito dia, a Commissâo Dis-

trictal executiva da Junta Geral to—

mou cºnhecimento dos seguintes ne— .").ª circumscripçào.

gocios :

l

| 

Albuquerque (Santo Antonio), Cortez

Machado, Egberto de Mesquita, dr.

Manuel Joaquim Massa, dr. Eugenio

da Costa e Almeida. e Araujo Soares;

e para Estarreja partiu a familia do

sr. Conto Brandão.

— Estiveram hontcm em Aveiro

Os nossos distinctos amigos, os srs. dr.

Abilio Pereira Pinto, digníssimo ad-

ministrador do concelho de Agueda, e

padre José Pinto, digníssimo prior de

Agnada de Baixo.

— Veio hontem de Espinho a Avei—

ro, de visita ao digno commandante de

cavallaria 10, o sr. Pedro Teixeira.

—— Partiu da sua casa de Sever do

Vouga para Espinho com sua ex.m

esposa o nosso muito presado amigo o

sr. Alexandre Soares Gomes Feijão.

S. S. ex.“ tencionam demorar-se

alli todo o mez de setembro.

Chegada.—Chcgou a Aveiro

na manhã de segumla—feira o destaca-

mento do 00 praças de cavallaria 10,

que regressava do Porto, sob o com-

mando do sr. capitao Ribeiro, e que

já. ficou aquartellado no novo quartel

do príncipe 1). Carlos. O digno com-

mandaute, o sr. liento da França, con—

vidou a ollicialidade para ir esperar

aquella força, o que se realisou.

ridolpiio [Ferreira, de

Inosat-eira. — l).) Cinimbrícrnsc

transcrevemos as seguintes palavras,

bem merecidas, dirigidas a um dos ho-

mens mais eminentes c prestimosos do

nosso paiz :

« A cha—sejá em Lisboa o nosso pre-

sado amigo e patrício o sr! conselhei—

ro Adolpho Ferreira de Loureiro, di—

rector da 2.” circumscripção hydrauli—

ea, que vae exercer identico cargo na

)

Com a ausencia do sr. Loureiro

Foi presente o balanço do movi— sotl'rc Coimbra uma falta verdadeira-

mento do cofre da J unia Geral d'este mente irreparavel.

listricto, senlo a receita o saldo que

passou da semana antecedente de reis

555131511 e a despeza 0349720 reis,

passando em saldo paraa seguinte se-

mana a quantia de 55595de reis,

existindo mais em cofre todos os pa-

peis de credito e inscripções, obrig; -

ções e acções que existiam no balanço

apresentado a esta Commissão em sua

sessão de 17 do corrente mcz.

Foi-lhe igualmente presente os re- ções laboriosissimas no exerciciO'do

sumos das deliberações de. diversas

camaras municipaes d'cste districto. do

que a Counnissao ficou inteirada.

Devolveu á. camara municipal do

concelho de Oliveira do Bairro 0 seu

l_º orçamento supplamentar para o

corrente anno, por ter decorrido já o

praso dentro do qual era licito usar

do dil-cito de o suspender.

Deferiu 3 requerimentos para ad-

missão no Asylo-Escola districtal, de

tres creanças desvalidas, naturaes d'cs—

te concelho.

O sr. presidente ccmunnnicon que

já tinhznn dal-) entra la no _ij'lo—Es-

cola desde o dia 5) a 20 do corrente

seis expostos, sendo 5 do sexo mascu—

lino e 1 do feminino. A Commissão li—

eou inteirada.

Deliberou dar começo as obras de

construcçãodo novo edilioio distrietal,

fazendo-se os annuncios para a arre—

matação de fornecimentos que por es-

sa forma convicr alquirir, e encarre—

gando o presidente da Commissâo Dis-

trictal da direcção e lisoalisação d'cs-

sas obras.

Approvou a deliberação tomada

pela junta de parochia da. Moita, con—

celho dz Ana lia, em sua sessão de 1h”

de ti;-.vereiro de 185“? do desamortizar

por meio de partilha com arbitramen—

to de foro pelos moradores visinhos o

baldio parochial de Valle d'Avim ou

Landedella.

Não usou do direito de suspensão

com relação a desistencia da appella—

çâo que interpoz a camara municipal

dlAlbergaria a Velha da sentença da-

da sobre os artigos de pro erencia na

execução movida contra João Nunes

de Carvalho e Silva, d'lªlixo.

rumam Í

 

Jurannento do princi-

pe real.——Dos deputados do nosso

districto foram a sessão real do jura—

mento do regente os srs. conselheiro

Albano de Mello, dr. Antonio Simões

dos Reis, Antonio Maria de Carvalho,

conde de Castello de Paiva, Francisco

d'Almeida e Brito, Francisco de Castro

Gomes Monteiro, e dr. Francisco de

Castro Mattoso Côrte-Real. _,,

N013th da carteira).—

Estevc de passagem n'esta cidade, com

sua illustre familia, o sr. Gervasio Lo—

bato, distineto littcrato lisbonense, hos—

pedando—se em casa do nosso presti-

moso amigo, o sr. Eça Leal,illustrad0

inspector da fazenda publica.

-— Para a Costa Nova do Prado

partiu o nosso estimavel amigo o rev.”

sr. conego areypreste José Candido

Gomes dªOliveira Vidal. Para a barra

foram as familias dos srs. Almeida

Vilhena, Manuel Machado, D. Carmi-

na do Rezende, dr. Pereira da Cruz,

o prestígio que impõe aos proprios ,Juvenal Ferreira, Duarte Silx a, dr.

adversarios. Luiz Regalla, Paiva d”Eça, e Francis-

Nos arraiaes contrarios. & morte de co Regalla; em S. Jacintho estão os

Fontes pwduziu a scisâo, de que re— srs. Padre Francisco da Costa Junior,

A sua excepcional competencia co-

mo engenheiro. principalmente no ra—

mo da lrvdraulica, sendo os seus cre—

ditos largamente estabelecidos. tanto

em Portugal, Comº em as nações es—

trangeiras, reune o sr. Loureiro uma

dedicação inexcedivel por esta terra.

Os serviços prestados pelo nosso

benemerito patrício a Coimbra são da

mais alta valia. Apezar das occupa-

seu cargo e das numerosas e importan-

tes connnissões para que era chamado

elos diti'crcntes governos, nunca o sr.

Loureiro se recusou a dedicar-se ao

bem estar desta cidade.

Se nos não prestamos a fazer elo-

gios bauues, tambem não devemos ser

injustos e ingratos, deixando de regis-

tar aqui este ',reito ao merito,virtudes

civicas, e dedicação patriotica do sr.

Adolpho Ferreira de Loureiro.

Coimbra tem grandes dividas a pa-

gar a este seu distinctissimo filho.

Joaquim Mart-ins de. "meal/zo.

Blanifestação aí me-

moria de Nlendes Leite.

-—lãis a listados cavalheiros que subs-

creveram para este acto, e compra da

corôa:

RECEITA

José Eduardo d'Almeida Vi—

lhena. ....... .. . . . . . . . 1500.)

Gustavo Ferreira Pinto Basto Ir.—3000

Antonio A. de Sousa Maia.. . . 15000

Antonio Augusto Duarte e

Silva. ................ . 15000

Marques Gomes ...... . . . . 15030

Francisco de Ísiagalhãcs. . . . 15000

Alberto de Souza.. . . . . . . . àõ'dl)

Manuel Fernandes Thomaz. 15000

Dr. Manuel Massa ......... 153500

XI.-rs..... ..... 5500

Domingos Pereira Guimarães. 15000

José Maria Coelho. . . . . . . . . 5300

Domingos Gonçalves Gamel—

las... ............ 5300

José Maria Tavares da Silva. 5500

Jese Maria Brandão. ....... 15000

Joao da Naia e Silva.. . . . . . 5500

Luiz da Xaia e Silva, . . , . . 15000

Egberto Mesquita. . . . . . . . . 5500

Joaquim Fontes. . . . . . . . . . . 5903

Joaquim Nunes Branco Junior :')500

João Gonçalves Gamellas. . . 933500

Francisco Regalla. . . . . . . . . «5500

Alfredo Cortez Machado. . . .

Domingos José dos Santos

Leite... ........

Anselmo Ferreira. . . . . . . . . .

Jayme de Magalhães Lima. . 153000

J0510 Honorato da Fonseca

liegulla . . . . . . ._ ....... . 5500

Carlos da Silva Mello Guima—

raes .............. . . . . 15009

José Maria Ribeiro . . . . . . . . 3500

Luiz da Fonseca Regallan . . 1â000

Manuel Anthem B. Machado. 1500)

Zacharias da Naia e Silva. . . 5500

Alexandre Ferreira da Cunha

eSousa............... 13000

José Eduardo Mourão. . . . . . 15000

Somma ...... 2553100

Dnsrszs

Uma corôa de lilazes, fita, de—.

dicatoria, e conducção.. . . 215990

Aluguer e quebra de cêra. . . 1%091

Paga ao saehristão. . . . . . . . . o500

Idem ao porteiro do cemiterio. dºm)

Idem da couducção da cêra. . 63200

Esmola a dez pobres.. . . . . . 13119

Somma. . . . . . 25$100

Barbosa de

: raiar-gui

 

  

Os abaixo assignados agradecem,

os cavalheiros que da melhor boa von—

tade os ooadjuvaram a favor da com—

mcmoração pela memoria de Manuel

José Mendes Leite. A todos protestam

a sua gratidão.

Aveiro, 3 de setembro de 1888.

Alexandre Ferreira da Can/aa e

Sousa.

José Eduardo JiÍourão.

Contribuição de reu-

da de casas e suinptua—

ria.—Foram distribuidas pelo cor—

reio as notas dos factos sobre que re—

caem aquellas contribuições d'este con—

celho no presente anno civil, para os

contribuintes poderem reclamar. Sabe-

mos que o sr. José Luiz Ferreira Vi-

dal, um empregado habil e zeloso co-

mo poucos, confeccionou a respectiva

matriz com toda a imparcialidade e

justiça, ouvindo as informações de lou—

vados competentes, não havendo por

isso talvez motivo a reclamações.

Aºs aranhas. . .——Uni jor-

nal democrata da capital, fall-ando da

estatua de José Estevão, pergunta

quando é que. o sr. ministro do reino

a mandara inaugurar! 0 articulista

ou esta na lua, ou a caçoar com os lei-

tn-es. Que tem o sr. José Luciano com

a estatua? Se ella nao foi inaugurada

em agosto, e porque não estava prom—

pta; e ha de sel-o quando a commissao

respectiva o julgar conveniente. A

permanencia das irmãs lmspitaleiras

lem Aveiro nada tem com o monnmei -

l to, porque a maioria da commissao ar—

tistica, assim o eutenle, e com ella

toda a gente séria. Deseancom, pois.

Caloetzunento. ——Tenlo-

se concluido 0 calcatamento da ram pa.

do mercado do Peixe, vae con;e_'ar se

na proxima segunda—feira o calceta—

mento das valetas da rua de Jºsé Lu—

ciano de Castro, no novo bairro dos

Santos Martyres. A camara attendeu

por este modo as justas reclamações

dos proprietarios do novo bairro.

Novo edificio distri-

ctal.—-—Prosegnem com actividade

os trabalhos de demolição das ruinas

do pal. cete do Largo do Terreiro para

a construcção do novo edificio do Go—

verno Civil e Junta Geral.

Chamamos a intenção dos infere“-

sados para o aununcio de arrematação

de fornecimentos para essa obra, que

publicamos no logar competente.

Recrutamento lllili-

tatº.—São 11 as reclamações para

dispensa do serviço militar, e 1—1 as de

adiamento feitas este anno n'este con-

celho, em virtude da nova lei do re-

crutamento. O tribunal administrativo

tem de as resolver até ao dia 30 do

corrente.

Juntas dªiuspecção.—

Sessão de 1 de setembro—].“ junta.—

Inspeccionou 46 mancebos. Approvou

33; isentou 1: temporisou 8 e mandou

1 em observação.

2.“ jzutm.——lnspeccionou 37. Ap-

prºvou 31; isentou 5 e temporisou 1.

Sessão de «1—1.“ janta,—Inspec-

cionou 62. Approvou 4ª): isentou 9;

temporisou 12 e mandou 1 em obser-

vação.

2.“ jwzm. —-luspec.ciouou 58 . Ap-

provou 35; isentou 13 e temporisou 8.

_ lim exercício.-—Iºnnccio-

na já, a nova linha telegraphica entre

Cambra c Arouca, e fnuceiona desde o

dia 3 do corrente. Agora pouco falta

para que a capital do districto esteja

ligfuílzt directamente com todos os con-

celhos que o formam. A linha daqui

"para Angeja tambem esta proxima a

montar-sc.

Chronicu (li-us praia.-ªi..

———l'ispinho regorgita de banhistas. O

chiado & animado eo.n o balieio das

elegantes, tanto nacionaes, como hespa—

nholas, que atrahem as vistas eubiçosas

dos leões da praia. lI'L sobretudo ali

uma estrella andalusa, que fascina to-

dos pela sua perigrina belleza. A as—

sembleia, ponto forçado de reunião,está

este anno mais concorrida e animada,

pois no domingo na soil-ée estiveram

mais de 200 senhoras.

—— No Fnradouro,—rival da sua

formosa visinha.—-ha tambem uma

afllnencia notavel, e o club funcciona

regularmente.

—— Na Torreira estão muitas fami-

lias, e a notavel e conhecida romagem

do S. Paio, que tem logar brevemente,

deve chamar ali a costuiuarla concor—

rencia. () local, tao pittoresco e decan-

tado, e a originalidade dlcssa funcção

à beira-mar, de tão antigas tradicções,

e afamada devoção, levam la milhares

de romeiros, que aocorrem de todos os

pontos do districto, e até de fora dºelle.

—— Nas demais costas é pequena a

concorrencia.

'Brabalho no mar. —

Tem havido trabalho nas ditferentes

costas não obstante o mar não se ter

prestado muito ao serviço, pois que o

vento o poz em condições quasi impra—

ticaveis. As pescas teem sido hoquei-

rão e sardinha: esta no mercado tem-

se vendido por 15705) réis o milhciro.

Navegação.—E' agora em

maior quantidade a frequencia de na—

vios para exportação de sal. Actual-

mente esta saindo bastante tanto pela

barra, que esta larga e funda, como

pelo caminho de ferro.

Colheita. d'arroz.——Co-

mcçou a colheita diarroz. O temporão

  

    
  

   

 

   

   

  

   

 

  

  

  

  

Magalhães, Marques Gomes,

ni sera-uu me lê:
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festa bom e lia—de produzir bem; os se—

jrodios estâo maus e a funda nas eiras

deve ser deficiente.

Colheita, do sal.—As ma—

rinhas continuam a produzir rasoavel-

mente. O preço é hoje de 225500 reis o

antigo barco ou a medida 15:000 litros.

Porto de Leixões.——

zVão muito adiantados os trabalhos

deste grandioso melhoramento. Os

molhos tem attingido desenvolvimen—

to enorme; o do norte, traçando a cur-

va da sua linha, galga para as cha—

madas pedras de Leixões, das quaes

esta muito proximo. Em caso de peri-

go, os navios já se abrigam no por-

to. Para esse fim vê—se erguido sobre

as referidas pedras no extremo sul' um

mastro provisorio para hastear a ban—

deira que deve guiar a navegação.

As aguas do extenso porto são por-

feitamentc as d'um lago, apenas leve-

mente arripiadas pelas correntes aspe-

ras do vento ou pelas ondas valentes

que arrcmettem pela garganta por con-

quistar entre o molhe do norte e as

pedras, aonde o mar varre bravissimo

nos dias de vento asp-oro.

Cortando em ditfercntes direcções

navegam a remos alguns pequenos

barcos do serviço: se algum se aproxi—

ma um pouco mais das pedras, encon—

tra nas ondas «) jogo de berço pro—

prio do mar bom. Em tola a periferia

do porto artificial, o mar perdeu o

sm nome. )areoe-nos o rio Douro de

margem a margem entre Massarellos

e o Caudal.

)Iinisterio das obras

publicas. —-Fez no dia 30 de

agosto lindo trinta e seis annos que

foi creado o ministerio das obras pn-

blieas, commercio e industria, sendo

nomea lo para gerir a nova pasta, inte-

rinamente, o conselheiro Antonio Ma-

ria de Fontes Pereira de Mello.

D'então até ao presente, teem sido

ministros das ob'as publicas os srs.:

Rodrigo "da Fonseca Magalhães, vis-

conde de ss da Bandeira, marquez de

Loulé, Carlos Bento da Silva, Antonio

de Serpa Pimentel, Thiago Augusto

Velloso d'Horta, duque de Loulé, Joa-

quim Thomaz Lobo d'Avila, Joao

Chrvsostomo de Abreu e Sousa, conde

de Castro, José Maria do Casal Ribei—

ro, Jcão de Andrade Corvo, Sebastião

do Canto e Castro Mascarenhas, Sebas-

tião Lopes de Calheiros e Menezes, du-

que de Saldanha, marquez d'Angeja,

D. Luiz da Camara Leme, marquez

d'Avila e de Bolama, visconde de Chan-

celleiros, Antonio Cardoso Avelino,

Lourenço Antonio de Carvalho, João

Gualberto de Barros e Cunha, Augus-

to Saraiva de Carvalho, Ernesto Ro-

dolpho Hintze Ribeiro, Antonio Au-

gusto d'Agniar, Thomaz Ribeiro, e,

actualmente, o conselheiro Emygdio

Julio Navarro.

Alguns destes cavalheiros ger-iram

a referida pasta mais de uma vez.

Seteinbro.—-Setembro cou-

serva o nome que se lhe deu no calen-

dario Albano, porque, com effcito, era

n'esse calendario o setimo.

Teve no tempo dos imperadores

romanos, mas sempre por poucos an-

nos, diversas denominações como Ger-

mano, i—iizrmzáo. Hercules, Zoeira, as

quaes lhe foram dadas por diversos

imperadores, que assim se chamaram,

ou pelo senado que lhes quiz tributar

as mesmas honras que se fizeram a

Julio Cesar e Augusto.

A posteridade., porém, não confir-

mou nenhum d'cstcs nomes, e o um

tornou a receber o artigo, posto que

desde a eprmha de Numa não fosse o

setimo, mas o nono. lll-ra dedicado a

Vulcano, e tido em R )ma pelo primei—

ro mez de inverno.

Vulcano, deus do fogo, que presi-

dia a este mez, representava—' e vesti-

do de purpura e com o semblante ri-

sonho, indicando a satisfação pelosºsa-

sonados e abundantes fructos que a

natureza oti'erecia n'esta epocha do an-

no; por tal razao havia, do dia 3, as

festas Dinos-cacos, das vindimas, e no

primeiro se pedia a Jupitcr Mailntmses,

que desse um inverno benigno.

As festas, porém, mais notaveis, e

que duravam desde 5 até 11, eram

grandes jogos romanos dedicados a

Jupiter, Juno e Palas, e, no eonsis—.

tiam em representações iii-amaticas,

combates de gladiadores, luotas, cor—

ridas a pé e em carro;—l e regatas.

A 20 celebravam-se festas, com-

memorando o“ nascimento de Romulo,

fundador de Roma,

A 27 eram as festas de Venus,

crea lora.

A 3) as da deusa Medritina, ad-

vogada contra as doenças.

Os ehristãos teem consagrado o

mez de setembro ao archanjo S. Miguel.

Crime em Elienai-id.—

Luz e trevas successivamente sobre o

celebre crime da rua de Fuencarral.

Cincosnta dias durou a instaura-

ção do processe e durante esse longo

lapso de tempo a justiça depois de tro-

p3 ,ar em mil escolhes, conseguiu ap:—

nas saber ao certo que o viuva Lucia-

ua Boreino foi assassinada.

Higinia Balaguer continua sendo

o fecho d'esta aboboda de sangue, a

possuidora do terrível segredo que

promettc não querer sair do mesmo

impanetravel mysterio.

A respeito d'ella diz um jornal hes—

panhol :

,_- ,.»

'anrisco de Magalhães , e Firmino de Vilhena

Vl

  

| «Estudamos 0 laio moral dªesta creato-

ra. E' uma mulher em quem as impressões

'se sueccdom rapidamente. Chora e ri sem

transição. Émas vezes falla com confiança e

serena, outras torna-se concentrada, reser—

vada e rocoiosa de tudo. Tem tanto do mu—

lher, como de crença. E' capaz de matar

n'uln momento de exaltação, mas tambem

arriscaria &. vida por qualquer pessoa. Hi—

ginia Balaguer pode sentir—se repentinamen—

te arrependida, pode sentir descàjos de con-

fessar a verdade, e orgulho de izer a jus-

tiça—«enganastc—te, imbecil, e vou abrir-te

os olhos!»—; mas não sendo opportunamen—

to aprovoitadas estas disposições, tambem

pode resolver—sc a guardar segredo para

sempre.»

E assim succedeu. Já por varias

vezes a Balaguer tem querido fazer

revelações, e a justiça faz ouvidos de

mercador.

Parece que a lei diz «que os pro-

cessados declararão ante ojniz instru-

etoru, e como a causa já não esta em

poder do juiz, mas sim em uma das

salas da audiencia, a justiça não pode

attender a creada Hyginia: eis a im-

possibilidade legal para que ella seja

ouvida.

A isto responde brilhantemente o

Liberal, transcrevcndo um dos artigos

dos processos-crimes que diz:

«() magistrado respectivo receberá, as

declarações das testemunhas quando, negan-

do a l—i, não possam ser recebidas pelo tri-

bunal que as ordene, ou se façam fora da

terra em que esteja o dito tribunal, o quan-

do disso não lzzy'am sido encarregados os

juizes de insdracção ou vnunícípzes»

Encarregado, pois o juiz de ins—

trucção para que ouvisse as revelações

de Higinia, estaria tudo resolvido, e

a justiça teria tudo a ganhar.

Assim, as trevas tendem a con-

densar-sc.

#

Varela, o filho infeliz e choroso da

viuva assassinada, é como sempre o

jeremias do Careers-Modelo, acenando

á. commiscração do paiz e mostrando—

se victima de infamias e malquereuças.

Agora fez dar a luz um longo ar—

razoado escripto, em que nomeia um

advogado e um procurador para o de-

fenderem no processo, e em que se

ataca a imprensa madrilena.

Matias.—Do interessante jor-

nal de modas o Mundo Elegante, que

se publica em Paris, extractamos o se—

guinte :

«Ha um anno, as joias tinham si-

do postas de pfn-te pela elegancia pa-

risiense; hoje, porém, tornam—se as fa—

voritas do dia, graças ao; bailes da

presidencia, em que madame Carnot,

deu o tom, guarnecendo as suas toilet—

tes com soberbas e preciosas joias.

A aristocracia parisiense, as ele-

gantes de fina raça, as mais ricas e

formosas senhoras, empenhavam—se em

serem convidadas para aquelles bailes,

tendo unicamente em mira descobrir

novidades e avaliar dos progressos da

moda. D'ahi em diante,eis que as joias

fazem uma epoca de successo extraor—

dinario e cala senhora de per si re-

correu aos seus estojos, e fez apresen—

tar tolas as preciosidades que ha tan-

to temp) jaziam no esquecimento. Em

Paris as occasiões não são raras, sur-

gem a cada passo e succe lem—se sem

interrupçã). As joias são portanto,

actualmente, a delícia e o encanto das

elegantes, e dia a dia se tornam mais

numerosas bem a contento dos ourives

parisienses.

Estamos na estação em que a aris-

tocracia e a elegancia se apresentam

em todo o seu brilho nas praias. E'

alli, nas margens do Oceano, que a

moda impera com toda sua altivez e

onde domina com as mais bonitas,

frescas e adoraveis toilettcs.

As cores, rosa, verde—mar, branco,

vermelho, formam a nota dominante

de todas as crcações novas e originaes,

que como por encanto, surgem nos

casinos ou a hora em que os banhis-

tas formam grupo na praia.

O branco, leva a palma sobre to-

das as outras côr—es (: até certo ponto

isso tem razão de ser, porque não lia

nada mais novo, attrahente e scdnetor,

nenhuma toilette tem apparecido mais

juvenil e encantadora, que aquelle que

fôr realisa'la em jblólal'd, mile Ou uma,

ligeira e vaporosa lã. branca.

As mais columns e ricas, fazem—se

em nwasselino de seda e em crepon.

com plastron bordaio a fio de prata,

cercado de apanhados no mesmo teci-

do do vestido e descenr'lo em V sobre

o peito e costas, cinta e canhões bor—

dados, cinto de moiré em volta da cin-

tura, vindo atar ao lado, onde faz nó

e caíe em compridas pontas.

As grandes elegancia—s não são, po—

rém as unicas que a moda procura; as

toilctlcs simples teem tambem o seu

successo.—Blanc!re Meir-obourg.

Sobre modas para homem, dizem

de Paris ao Etel/jante:

«quuauto a nio-las, estamoo jus—

tamente no periodo de transição eu:

que já são conhecidos os modelos do

verão e ainda não appareccram os de

outomuo.

Nos vestuarios de viagem—os mais

proprios da qua ira presente—estao—sc

usan lo muito os sobretudos compridos

e as duplas capas, cuja utilidade (: ma-

nifesta durante as noites em comboio

us
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towariste os possa opportunamente em-

brulhar e prender “as correias com a

respectiva cobertnr. .

Para passeio são de bom gosto a

sobrecasaca assertoada e o sobretudo

direito de côr clara com forro de seda.

As fazendas lizas cedem o logar

as fazendas de phantasia e em relevo,

as quaes são agora as preferidas para

toda a especie de trajos masculinos,

com excepção da casaca.

Os fraques e sobrecasacas ainda

continuam com as bandas abertas, as

abas chatas e as mangas meio justas.

Em fatos completos não ha modi-

ficações, e com respeito a colletes são

elles de fôrma direita, uns com golla

de rcbuço, outros sem golla.

As calças, de um talho folgado a

contar do quadril para baixo, dese-

nham na ilharga a curva do joelho e

acabam um pouco estreitas em baixo,

mal cobrindo o peito do pé.

E eis tudo que me consta ricerca

das modas existentes».

lªublicações. — A Esm-

Ç'io, jornal illustrado de modas para

as familias. Publicou—se o n.' de 1 de

setembro d'este excellcute jornal, cujo

summario é o seguinte :

Correio da moda.—Gravuras: Cos-

tume com saia apanhada— Costume

com saia enfeitada—Cercadura—Bal-

de ornado de pintura -—-Cercadura pon-

to de marca etc., para stores e cortinas

———Aveutal em entremeio—Vestido a

crochet para creança—Costume com

faixa—Costume com saia—Fundo &.

crochet, avental cerrado de bordado

——-Chapeu de tulle para jardim—Cha-

pen de sol enfeitado—Almofada bor—

dada—Costume com pala—Costume

com corpo jaqueta e paletot—Costume

de excursão para maristas—Costume

com saia lisa—Motivo de madeira re—

cortada para o cofre — Perneira de

meia para touristas—Almofada borda—

da a troco—Bordado a troco para ai—

mofada Franja e fourcula com bor-

las—Collar de contas—Tapete de me-

za—Quadro bordado para tapete de

meza—Fichii a crochet—Laço para

chapeu—Golla voltada —- Laço para

penteado—Costume com tunica em

avental—Costume com largos rebuços

——Costnme de tecido bordado etc., etc,

com dois figurinos coloridos.

—— A iLLUSTRição.——Está em dis-

tribuição o n.” 16, do Lª do corrente

mez. Traz um artigo de Marianna Pi-

na acerca de Eça de Queiroz, e um

bello retrato d'este notavel romancista,

um conto de Bento Moreno, varios ar-

tigos, poesias, explendidas gravuras

sobre assumptos de actualidade, etc.

Cada numero da [ilustração consta

de 16 paginas, nitidamente impressas

em optimo papel, e custa 100 reis.

Assigna—so na casa editora David

Corazzi, rua da Atalaya, 40 a 52 Lis-

boa.—No Porto na sua Filial, Praça

de D. Pedro, 127, 1.” andar.

——__*___

DIREIN DE PETIÇÃG

Continuamos a publicar os nomes dos

signatarios da rspraseu tação dirigida ao chefe

do Estado, pedindo a conservação das irmãs

hospitaleiras no hospital civil d'Avoiro.

José Victorino da Fonseca, paro-

cho de Maceda. ' .

Francisco Victorino Barbosa de

Magalhães, proprietario, empregado de

fazenda e jornalista.

João Maria Pereira Campos Ju-

nior, empregado de fazenda e pro—

prietarlo.

' Padre Antonio Marques dos Santos.

Antonio Francisco, quarenta maior

contribuinte.

Antonio Augusto leliveira e San-

tos, parocho enconnnendado.

() parocho, Manuel Henriques da

Silva.

Padre Antonio Gomes Moreira.

Manuel Gomes Moreira, proprie-

tario (: maior contribuinte.

O prior, Joaquim Soares d'Olivei-

ra Coutinho.

Padre Manuel Tavares de Paiva.

Domingos d'Almeida Vide, nego—

ciante e maior contribuinte.

Manuel José Ferreira,proprictario.

e maior contribuinte.

José Tavares, parocho euconnnen—

dado.

Manuel Soares Rodrigues, proprie-

tario e maior contribuinte.

Bernardo Antonio de Pinho Libo—

rio, proprietario e maior contribuinte.

.Bonto Gomes dos Santos, prºprie-

tario e maior contribuinte.

O reitor de Veiros, Manuel da Sil-

va Larangeira.

Padre Francisco Xavier d'Assis

Pereira e Mello.

Padre José Possidonio Henriques.

"Padre Antonio Jesó Valente d'O—

liveira.

Padre Manuel Joaquim Marques

Fragoso.

Padre Manuel Caetano Affonso Ta-

vares de Sousa.

Padre Manuel José da Silva Gra- *

vato.

Padre Manuel Alberto da Silva

Gravato.

Padre Manuel Joaquim de Bom

Jesus Bunheirao.

Padre Francisco Joaquim Buuhei-

 

e durante muitos dias como os de ago- rão.

ra. Estes sobretudos e duplas capas,

de chewote cinzento, côr de castanha,

côr de azeitona ou côr de avellã, de-

vem ser dBSpretenciosoS para que o gado reformadº,

Padre José Pedro Lopes da Cunha

e Silva.

Joâo Mai'ques d'Almeida, empraa

r— sy?



Antonio Joaquim Rebello Schol—

lâo, proprietario e arraes de compa—

Ilha de mar.

_ Francisco Baptista Vieira, pro-

pnetario. '

, Manuel José Fernandes Rendeiro,

proprietario.

. Gonçalo d'Oliveira Barbosa, pro-

prietario..

_ Manuel Joaquim Henriques, pro-

prietario. '

José Augusto da Silva, proprie-

tario. '

rio.

_ Manuel Caetano Lopes Pereira,pro—

pnetario.

José Antonio Tavares Ribumbas,

proprietario.

.Rodrigo Luiz Tavares, proprie—

tario. ' _

Antonio Maria Nunes, proprietario.

_ Manuel José Rendeiro, proprieta-

rio.

Antonio Joaquim Henriques, dia-

cone.

Manuel Caetano Alfonso Tavares

de Souza, estudante.

Padre Manuel Caetano Affonso Ta—

vares de Souza Junior.

Antonio Joaquim Soares de Re-

zende, diacono.

Domingos Manuel Nunes e Silva,

alfaiate.

_ Joaquim Tavares Martins, pro—

prietario.

Joaquim Maria Ferreira e Silva,

empregado publico.

. Gaspar Ferreira Rendeiro, pro—

prletario.

Manuel Maria Tavares de Souza,

proprietario e vereador.

. Manuel Tavares de Souza, pro-

pnetario.

José Maria Barbosa, proprietario.

. Manuel Maria Barbosa, proprieta-

rio e negociante.

Agostinho Maria da Silva, pro-

prietario.

Antonio Augusto da Cunha, pro—

prietario.

Francisco Baptista Vieira., proprie-

tario.

José Antonio Fernandes d'Olivei-

ra, proprietario.

Antonio José Vaz da Silva Valen-

te, proprietario.

Ignacio Antonio Affonso Lopes,

proprietario.

Joaquim Nunes Valente, proprie-

tario.

José Maria Rebello, proprietario.

Manuel Joaquim Ferreira Baptis—

ta, proprietario.

Francisco Augusto da Silva Bu-

nheirão, lavrador.

Augusto Carlos Leite, lavrador.

José Antonio Affonso d'Oliveira,

carpinteiro.

Antonio Joaquim Vieira, carpin-

teiro.

Francisco Antonio Rendeiro, la-

vrador.

Miguel José da Silva, lavrador.

José Maria Valente d'Almeida, pro-

prietario.

Bartholomeu Valente Conde, ne-

gociante.

Manuel José Lopes Pereira, es-

tudante.

. Francisco Nunes da Silva, cai-

xeiro.

José Maria Lopes Pereira,pescador.

José Luiz da Cunha, proprietario.

Francisco Maria Lagoncha, pro-

prietario.

José Carlos Tavares Fidalgo, pro-

prietare.

José Maria Rebello, pescador.

José Maria Valente d'Almeida e

Silva, alfaiate.

Maria Luiza Valente Leite.

Maria Emilia Marques Pereira.

Anna Rita de Branco.

Maria Luiza Valente . '

Rosa Antonia Valente d'Almeida.

Maria Luiza Gois Vieira.

Maria Anna da Silva. ,

Maria da Encarnação da Silva.

Maria Clara Rodrigues.

Maria Rozalia Rodrigues.

Maria d'Asccnção Valente.

Maria de Jezus. ,

Maria de Jezus Valente.

Maria Roza Valente d'Almeida Na-

deira.

Emilia Neves” Conceição.

Maria Joaquina d'Oliveira.

Manuel Jcão da Silva.

Agostinho Maria da Silva, pro-

prietario.

Antonio José da Silva Homem, ne-

gociante e proprietario.

_José Maria da Fonseca, proprie-

tario.

Agostinho Ferreira da Silva Ho—

mem, negociante.

Manuel Augusto Henriques Pi-

nheiro, caixeiro.

Augusto Carlos da Silva Conde,

proprietario.

Alexandre José Pereira, proprie-

taria.

Manuel Luiz Pires, proprietario.

Lazaro José Costeira, proprietario.

José Maria Pires Barbosa, proprie-

tario, ,

Manuel Caetano Valente d”Almei-

da, proprietario,

Francisco Venancio Henriques,pro—

prietario. '

Gonçalo Antonio da. Silva Felix,

proprietario.

Manuel Joaquim Alfonso Lºpes,

proprietario. *

Manuel José Telles de Souza, pro—

prietario.

José Luiz Telles Ribunbas, lavra-

dor e proprietario.

José Luiz Henriques, lavrador e

proprietario.

Miguel José Affonso Lºpes, pro-

prietario. _ ,

. José Maria Fernandes de Figuei-

redo, proprietario.

Manuel Joaquim da Silva Portn—

gal, proprietario

Agostinho Silverio da Silva, pro—

prietario.

. Maria José d'Oliveira, proprieta—

1'10.

Padre José Agostinho d'Oliveira,

proprietario. “

Jose Maria Fernandes Reudeiro,

proprietario. '

Joâo Joaqmm Martins, proprieta-

Lourcnço da Silva, proprietario.

João Antonio Lagoncha proprie-

tario.

D. Clementina da Silva Conde.

Agostinho José Barbosa, proprie-

tario.

João Maria Pires, proprietario.

' Maria Victoria, proprietaria.

Francisco João Marques Pereira,

proprietario. '

CustodioMarques Pereira, proprie-

tario.

Domingos Caetano Roza, proprie-

tario.

José Rodrigues, proprietario.

Bernardo Joaquim Alfonso Lopes,

proprietario.

Manuel José d'Oliveira, proprie-

tario.

Jcão Antonio da Silva Barbosa,

proprietario.

Manuel Luiz Fernandes Barbosa,

proprietario.

Antonio Valente, proprietario.

Maria do Carmo Fernandes Ruel-

la, proprietaria.

Roza Sabolôa, proprietaria.

Maria Luiza Tavares, proprietaria.

Felicidade de chus Tavares, pro-

prietaria.

Francisco Antonio Chrisostomo,

proprietario.

Maria Roza de Jezus, proprietaria.

Padre Domingos José Lopes da

Silva Tavares, prior.

Antonio José Alfonso da Silva, la—

vrador.

Antonio Maria Reis, lavrador.

José Justino, lavrador.

Manuel Joaquim de Mattos, lavra-

dor.

Domingos Pereira Tavares, lavra-

dor.

Delfim José Vieira, lavrador.

José da Silva Pereira, carpinteiro.

Antonio Joaquim Valente d'Almei-

da, carpinteiro.

Alexandro Luciano Pereira Va-

lente, carpinteiro.

João José Nunes, lavrador.

José Manuel Loureiro da Silva,

lavrador.

Jacintho da Cruz Neno, lavrador.

Bernardet da Silva Oliveira, la—

vrador.

José Maria Telles Rebimbas, pro-

prictario e lavrador.

Antonio Alberto da Costa Morta-

gua, artista.

José Manuel Nunes da Silva, la-

vrador. ..

Joâo José d'Oliveira, proprietario.

Bernardo Maria da Silva, proprie-

tario e professor publico.

D. Maria Custodia de Resende Al—

meida Maia, professora publica.

João Bernardo Tavares Ribimbas,

proprietario e lavrador. (

Manuel José da Silva Tavares, pro-

prietario.

Pedro José Fernandes Ruella,pro—

prietario. —

Francisco José Tavares, prºprie-

tario.

Gaspar José Tavares, proprietario.

, Anna Caetana Pitta, proprietaria-

Manuel Luiz da Silva, negociante.

Miguel Joaquim Fidalgo, proprie—

tario.

Maria José de Jezus, proprietaria.

(Continúa.)
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[MA LIÇAO AOS RERSEGUDORES

DOS FRADES E FREIRAS

Do notavel jornal C'orrespondencia de

Remo tomamos a liberdade de transcrever

o seguinte artigo, muito digno da attençãõ

dos nossos leitores:

«Parece-nos muito opportuna a se-

guinte lição dada por uma folha libel-

ral franceza, o Constitucional, a certos

livres-bçrradores, que se abandonam

ás emprezas Izei'oicas de perseguir as

irmãs da caridade:

«E' veso da imprensa jacobina o

combater sempre a religião e as pes—

soas religiosas. Ha alguns dos nossos

collegas que em suas columnas não

podem passar sem devorar um padre

ou uma freira todas as manhãs. E' o

Seu almoço favorito, 0 seu manjar de-

licioso. Mas não se convencem estes

senhores de que estas indecentes puert-

lidades não fazem mal senão a quem

as pratica. A religião nada perde com

isso, e os padres e as freiras, que estão

no mundo para soffrer as provas que

a sua fé lhes faz parecer leves, atirou-

tam esses ataques com sabia e edifican-

te resignação. Sómente o publico, fal-

lamos do publico bem intencionado c

de bom senso, sc aborrece e se irrita

com essas jiorias contra pessoas que

não se defendem. Isto que escrevemos

o temos ouvido a homens que não são

nem clericaes nem boatos. O anime

mais liberal acaba por se indignar

contra a intolerancia de aquelles, que

não crendo em couza alguma, preten-

dem a todo o custo perseguir os que

crêem em alguma cousa.

As perseguições, que o clero sof-

fre quotidianamente, ferem vivamente

a maior parte da gente, e não se pôde

imaginar o grande mal que fazem ao

regimen em que vivemos, semelhan-

tes arlequinadas : não se pó-

de crer quantos protestos d'indignação

excitam as declarações continuadas

contra os religiosos e religiosas.

Quer-se a todo o custo arrancar

das mãos das irmãs da caridade o ser-

viço dos hospitaes. Pois hão-de fazel—as

boas. Alguns conselheiros municipaes

de Paris tentaram ha tempos substi-

tuir as religiosas por enfermeiros se-

culares, mas a tentativa, como todos

sabem, não surtiu um exito feliz. A

assistencia publica, que não quiz dei-

xa —se arrastar por simples enthusias-

mos partidarios, declarou que não pc'-

dia contentar-se de palavras bonitas,

que carecia antes de tudo as garantias

para o bom serviço dos hospitaes, e

que cmquanto não houvesse um esta-

belecimento regular, apto para crear

enfermeiros seculares, capazes e em

numero sulliciente, conservar-ia as reli-

giosas que se portam admiravelmente.

Por este facto se levantou um grau-

de tumulto e sussurro no campo dos

livros pensadores, e a refeição diaria

gunta da interpretação

5 Lª do art. 68.' do regulamento de

O desenho durante dois

estabelecimento destinado a formar

enfermeiros seculares para substituir

as pobres irmãs. O estabelecimento

ftmcciona e já da resultados, e isso é

uma bella cousa. Quantas mais enfer-

meiras houver, seculares ou religiosas,

melhor se attenderá á. necessidade,

pois nunca serão de mais as mulheres

que se dedicarem a tratar dos doentes.

Mas o que mais importa não é isso. O

que interessa é saber se as enfermei-

ras seculares estão á. altura das enfer-

meiras religiosas. Assistir aos enfer-

mos é um mister cheio de desgostos,

de fadigas e de perigos. Em tempos

ordinarios o serviço ainda é facil, mas

quando é necessario ver a prova é em

tempo de cholera, ou quando () typho

recrudesce. Então é preciso ter grau-

de coração para resistir a dura prova.

O espirito de dever pôde ser que ani-

me as enfermeiras seculares, mas é

muito difiicil que na hora do perigo,

não se lhes apresente diante dos olhos

a imagem do marido, ou dos filhos,ou

que á sua imaginação não acudam ou-

tros atfcctos e interesses que tem so-

bre a terra. Que angustia, que fraque-

za. não será muitas vezes o resultado

desta lucta moral! A irmã da carida-

de, pelo contrario, abandonou tudo,

nada tem que a prenda á vida. A mor-

te para ella é a liberdade. Vae ao en-

contro da morte como os antigos mar-

tyres, com confiança, e até com alc-

gria. Não a prende nenhum affecto ter-

reno, não tem na vida outro fim se-

não o dever, outra guia senão a fé. A

irmã não hesitará. nunca. Eis aqui o

que constituc a sua superioridade so-

bre a enfermeira secular.

Os que n'isto não acreditam, não

tem senão a experimental-o. Os senho-

res devoradores de freiras, em logar

de andar a gritar, acceitem um desa-

fio. Façamos uma prova. Não faltam

terras das nossas possessões onde gras-

sa a peste e onde morre muita gente.

Pois bem, abra—se um arrolamento pa—

'a mandar—se enfermeiras para aquel-

las regiões. Determinada a epoca ti-

xada para se apresentarem as heroínas,

contaremos as seculares e as religio—

sas. Ver-se—ha de que lado está. a ab-

negação, o amor da lnnnanidade, o

espirito do sacrificio. Olhem la se se

atrevem a fazer esta experiencia.

Façamos ainda outra aposta. Dé-

se ordem as enfermeiras seculares de

partir sem demora para o Tonkim ou

para o Senegal. Vei-eis como ellas res-

pondem com mil razões de impedi-

mento: dirão que ficarão de boa von-

tade em Lariboisiére ou em Beaujon,

mas que lá. para essas terras e impos—

sivel partir. Ora dizei ao mesmo tem-

po a cincoenta religiosas que partam

em 24 horas, e nem uma só hesitar-a.

No dia seguinte vel-as-heis todos prom-

ptas para partir. E não admira; é os—

ta a sua missão; existem para isto.

O que são e o que valem as reli-

giosas é cousa tão notoria que um

grande banqueiro israelita, tendo fun-

dado ha pouco um hospital destinado

para israelitas, quiz que o serviço fos-

so confiado exclusivamente & irmãs de

caridade.

Desenganemo—nos.

Na guerra não se querem soldados

que gritem: minha mulher! meus ii-

lhos! meus negocios! Precisa-se de

   

 

  

     

  

   

 

    

   

 

  

  

    

 

  

   

  

  

  

   

  

   

  

 

     

  

  

   

   

   

   

  

 

     

    

 

   

 

   

    

    
  

    

  

  

   

   

  

    

 

te: minha patria! meu dever! No pri—

meiro caso, podemos estar certos que,

de cada 10 soldados, nove hão-de ter

uma grande vontade de esconder-sê

detraz d'uma arvore, ou no fundo dlum

barranco quando assobiam as balas;

no segundo vel-os-hemos todos correr

ao assalto, como leões, e procurar veu-

cer ou morrer.

Nieste ultimo caso estão os frades

e as freiras.

Olhem lá. se arranjam que alguem

por dinheiro faça o que fazem as reli-

giosas. Em tempos de perigo pódem

estar certos de que ninguem achava

suliiciente qualquer salario, quando

este se puzer na balança juntamente

com o risco que se corre.

Por todos estes motivos, e por mui-

tos outros ainda, que demasiado longo

seria ennumerar, procederá sabiamen—

te quem apoiar e defender as religio-

sas a despeito de todos os clamores e

berrar—ias dos devoradores de padres e

de freiras.

,.

A liberalissima folha franceza não

falla senão do grande merecimento das

religiosas em uma das explendidas ma-

nifestações de sua heroica caridade,

mas allude a "mitos outrºs motivos que

seria, demasiado longo enumerar. Estes

motivos, ainda que bem conhecidos,

aqui os exporiamos, se o espaço hoje

nol-o permitisse, mas não nos faltará

occasiâo de fazei-o, para mostrar a

certos meetingueiros e quebra esquinas

o que são os frades e as freiras“:

_____.____

EXAMES lll! OUTERRO

E' das Novidades 0 seguinte artigo:

No cumprimento da nossa promes-

sa vamos responder a algumas per-

guntas, que se nos fazem com respeito

a coisas de instrucçâo publica.

A primeira pçrgunta consta da se-

guinte carta:

1.º——Quem quizer matricular-se nas far

culdades de theologia ou direito, para fre-

quentar de 1888-1889, precisa de apresentar

attestado de exame de dezenho? ou como
deve entender-seo art. 68.0 do ultimo regu-

lamento dos lyceus?

" .º—Quem quizer matricular-se em qual-
quer das faculdades mencionadas, para fre—
quentar de 1889-1890, precisa do attestado

de exame de iuglez? ou que deve entender-

se da doutrina des paragraph“ do supra-

citado artigo ?

Depende aresposta á primeira per- no anno de 1880 se fez a uma casa de ªº eplco, que eslllzamoçl quasr ª' descon-
que se dér ao jogo prohibido, na rua Nova dos Mar— ar, que, (se e (' Pº eªe-h erguer-se?

12 de agosto de 1888. '

. Consta-nos que na secretaria de reis, com excepção dos guardas 62 e qulz attribun'), de uma compCªlçãºreino deve ser este negocio presents

breve—se já o não foi—a resolução do

ministro.

Parece-nos porém, que, combinan-

do as diversas disposições do citado chefe Teixeira

. art. 68.', o ensam t d 1 'de padres e freiras nas columnas dos foi dis P eu o o egislador

jornaes augmentou consideravelmente.

e em fim se oceuparam de fundar um

pensar :

quem não tenha outro grito senão es- (l

0 in [ez durante t , l 1387—1888

1 gi' ». ' ºª rºªªªªºª ! 1888—1889
ec ivas. . _ _ _ | 1889—1890

| 1887—1888

O grego e o allemão durante | 1888—1889

4annos lectivos. . . | 1889—1890

| 1890—1891

Relativamente á. segunda pergun-

ta, parece-nos que, seja qual fôr a in-

terpretação dada ao 5 1.” do art. 68.º,

o inglez é preparatorio obrigado para

todas as faculdades, e estabelecimen-

tos de ensino superior sómente de 1890—

1891, segundo as indicações a que nos

referimos na nota anterior.

Está. a questão, porém, pendente

da decisão do sr. ministro do reino,

que por certo a resolvera a preceito,

attenta lucidez do seu espirito e os

seus conhecimentos em assumptos de

instrucçâo publica.

.

,A segunda pergunta é a seguinte:

——05 exames singulares do lyceu

valem para o curso theologieo do se-

minario ?

—Não nos parece que os exames

singulares valham para o curso theo-

logico dos seminarios. Um decreto,

promulgado no ultimo governo do du-

que de Avila e Bolama, mandou que

nos seminaries, e perante jurys espe-

ciaes propostos pelos prelados e no-

meados pelo governo, se fizessem os

exames preparatorios para os cursos

reSpectivos e desde então assim se tem

praticado. Os exames singulares dos

lyceus são habilitação para os phar—

maceuticos de 2.“ classe, porque sem-

pre, desde a lei de 12 de agosto de

1854, se entendeu que os exames exi-

gidos por esta lei não deviam ter a

mesma extensão e intensidade que os

exigidos para os cursos superiores.

.

— A terceira. perguntaé :

— Um estudante a quem falta'um

preparatorio para completar o curso

dos lyceus, fazendo esse exame nos

ultimos dias de outubro, poderá. ma-

tricular-se na Universidade ainda este

anno ?

— E' fóra de duvida que pode e

deve ser admittido a matricula. Irriso—

ria seria a lei, se podesse ser illudida

com o pretexto de que o estudante aca-

bou os seus exames fôra do tempo or-

dinario da matrícula nos cursos supe-

riores.

—-———*———-——-

TRES ANTIGOS JORNALISTAS

Eli PORTL'OAL'

Apezar de actualmente o não se—

rem, mas porque já o foram, os tres

mais antigos jornalistas em Portugal,

que felizmente ainda vivem, são os se-

guintes—na ordem, não só da antigui-

dade dos periodicos, mas da sua edade.

Antonio Luiz de Seabra. visconde de

Seabra, nascidoem 25 de dezembro do 1799.

Faz, portanto, em 26 de dezembro 88 nunca.

Em janeiro de 1821 começou a publicar

em Lisboa, em a nova impressão da viuva

Neves & Filhos, do collaboração com o es-

tudante de medicina José Pinto Rebello de

Carvalho e seu primo e bacharel Manuel

Ferreira de Seabra, o Cidadão Litto-rato.

Foi este o unico numero publicado em Lis—

boa. Os seguintes foram publicados em Coim—

bra nos mezcs de fevereiro, março e abril

na imprensa da Universidade.

No anno de 18:36 publicou o sr. Antonio

Luiz de Seabra, em Coimbra, na nova im-

prensa de Trovão & ().ª, os n.ºª 1 e 2 do

Observador, primeiro periodica d'este nome

no tem havido n'esta cidade.

Não se chegou a publicar o 3." numero,

apezar do sr. Seabra haver eScripto o origi-

nal para elle. Com a devida estimação pos-

suimos esse original do projectado numero

3.0 do Observador, o qual temºs junto aos

dois numeros publicados.

Não mencionamos outros pcriodicos de

que o sr. Seabra foi redactor, depois da

restauração do governo liberal em 1851,por-

que não vem isso para o nosso intento.

*

Conselheiro Simão José da Luz Soriano,

nascido em 8 de setembro de 1802. Assim

fará. 86 annos em o dia 8 do proximo mez

de setembro.

Achando—se emigrado na ilha Terceira

redigiu em Angra do Heroismo, e até aju-

dou a compor typographicamente, os pri-

meiros numeros da Ch-roniea da Terceira,

de que se publicou o numero 1 em 17 de

abril de 1850.

O sr. Soriano Soriano não continuou na

redacção da Ch-roníea, em razão de divergir

em alguns assumptos da opinião do presi-

dente da regencia, marquez de Palmella.

*

Conselheiro José Silvestre Ribeiro, nas-

cido em 31 de dezembro de 1807. Faz,por

tanto, no anno corrente 81 annos.

Depois de ajudar a defender por muito

tempo e com a maior bravura a Serra. do

Pilar, collaborou nos mezes de maio e junho

de 1883 na (l'/cronica Cmastitucional da Porto,

A maior parte dos seus artigos tinham

as iníciaes ”J. S., e o' admiravol como no

meio d'uma tão activa guerra civil, e numa

cidade atacada pelo exercito miguelista, ti-

nha o sr. José Silvestre Ribeiro placidez do
mº Pªrª mm,. º,, "rim,-,,, “w,,pm,_ sem commcntm'ios, Estes, porém, não competente umas cndronrinas que um

Uma. scene. na Serra do Pilar—Soccorros tem por fim oli'ender, nem de leve, os tal sujeito tem tecido contra nós, mas
aos desvalidos—lnstrueção publica—A reli-

gião c os mendigos —A felicidade dos povos

é precaria se não se fundar em instituições

permanentes—Em politica não marcham as

coisas com a rapidez que desejam os amigos

da liberdade—0 dever_de louvar o verda-

deiro merecimento—A justiça da sentenças,

não faz favores—Necrologio do general Se-

bastião Drago Valente de Brito Cabreira.

falleeido no cerco do Porto—Extractos de

algumas cartas, vindas do exercito de ope—

rações do siti de S. Mamede de Infesta,

com datas de 22, 24 o 26 de maio de1833.

Com esta ultima publicação, feita pelo

sr, José Silvestre Ribeiro em 18 de junho

de 1833, na Chrmzica Cozwtitucioual do Por-
to, terminou ,, sua wuaboraçâº n'esse pe— parece isso muito natural, porque a que a phrases tao banaes nao lhe liga-

riodico.

No dia 21 immediate saia. ello a barra

do_ Douro com a expedição liberal para o

Algarve.

Joaquim Martins de Carvalho.

-————+——.._,.

CARTA DE LISBOA

3 DE SETEMBRO DE 1888.

Foi entregue á. policia da capi-

tal a quantia de 1:1743350 reis, par-

te que lhe coube da apprehcnsâo que

tyres. Cada um dos guardas que to-

mou parte na rnsga recebeu 225500

110, que foram expulsos, e que rece-

beram 55000 reis cada um, o do guar-

da 22, que pediu a sua exoneração, a

quem foi distribuída igual quantia. 0

recebeu 505000 reis. O

escrivão Sousa, que n'esse tempo r—

tencia ao commissarido da 2.“ divisão.,

annos | 1887—1888 e que não tomou parte na mega, não

.eífectivoq _. . . . ,. [188831889 devendo portanto ser remunerado, re-

x

ccbeu tambem gratificação. O cabo

Ferreira, que não tomou parte na rus-

ga, mas que foi a ultima hora licen-

ciado para na Boa Hora abreviar a

entrega do dinheiro, foi gratificado.

Ignoramos quanto receberam estes ul-

timos; o que se pôde calcular, pelos

valores que foram entregues, e de que

podemos ter conhecimento, .é que foi

dispendida a verba de 245%000 reis,

faltando portanto 9293350 reis, afôra

os juros.

—— Doze Viticultores de Braga ii-

zeram já. a primeira remessa de vinho

para a exposição de Berlim.

—Parece que ha idéa de expro-

priar o edificio do supprimido conven-

to do Grillo, ao Beato, na posse de mi—

nisterio da guerra, para o estabeleci-

mento da padaria geral do estado. A

respectiva commissão já ha dias foi

examinar aquelle edificio.

-— O, sr. conde de Paraty comprou

o predio no Chiado, onde se acha ins—

tallada a redacção do Dia.

——- Consta que o Monte-pio geral

está estudando uma proposta para

construcção de casas baratas.

— Segundo noticias de“ Toulou o

almirante Dupetit-Thouars oll'ereceu

na prefeitura maritima um jantar em

honra da oliicialidade do couraçado

portuguez Vasco da Gama, jantar a

que assistiu o almi. ante Krantz, nii-

nistro da marinha em França.

Y.
__+___

CARTA DAS CALDAS DE S. JORGE

30 DE seosro DE 1888.

Já dlaqui tem retirado quasi todas

as pessoas, de que temos fall-ado nas

nossas cartas. O frio tem-se torna-

do incommodante. As vcntanias não

cessam. Os nevoeiros de manhã e á.

noite não deixam de visitar-nos. Por

esse motivo tem-se tornado pouco pro-

veitosos os banhos de caldas e muitas

pessoas, das diversas classes sociaes,

resolvem retirar—se.

A'manhâ retira d'aqui o sr. Pedro

Ferreira Soares esua esposa, bem como

retira por estes dias o sr. Manuel Bor-

ges da Cunha e sua irmã, cstimavel e

delicadajoven.quc chegou aqui ha dias.

Tambem chegou aqui na segunda-

feira da semana passada a sr.“ D.

Henriqueta Sedcley Ravara. directora

do recolhimento d'Arouca.

Por engano dissemos, que estavam

aqui duas irmãs do sr. Morgado de

A anos,, em logar dc dizermºs que

eram duas primas do mesmo cavalheiro.

Tanto estas, como aquella senhora rc—

tiram na proxima semana.

—- Ainda ton-iam banho cerca de

cincccnta pessoas. E', porém, de crer,

que este numero diminua de dia para

dia, visto que o tempo esta pouco pro—

prio para uzo de aguas thermaes.

— Os arrematantes da obra do

novo edificio das caldas teucionavam

conservar aberto ao publico e edificio

actual até aos fins de outubro. Consta-

nos, porém, que mudaram de resolu-

ção, visto que, de dia para dia, o máu

tempo vae concorrendo para afugentar

os banhistas. Por isso, nos lins do mez

proximo será demolido o actual editi-

cio, e os seus materiaes serão appro-

veitados, quanto seja possi vel, na cons-

trucção do edificio projectado. Este,

nos lins de maio do anno proximo,

deve ficar apto para servir ao lim, a

que se destina. No actual edificio ha

muitos materiacs approveitaveis e to-

dos em bom estado. 'l'aes são as pedras

das portas e das janellas; as do lagedo

das sallas,quartos,corredores e pateo:

as do capeamento dos muros e a dos

degraos da escadaria; as traves, quasi

todas de castanho e carvalho; e muitas

madeiras de portas e tectos. O velho

edificio, construido em 1808, estava

feito com muita solidez e poderia ain-

da durar, se o emadeiramento de te—

cto e todo o telhado não estivessem

ameaçando ruína e não tivessem aba—

tido consideravclmente. Além disso

nem o seu tamanho nem a sua traça

estão em conformidade com as exigen-

cias da epoca, tanto por falta de com-

modidade, como por falta de elegancia

e de condicções hygienicas.

—— Continuamos a encontrar al—

guns ve'rsos bastante notaveis, e dignos

de fazerem parte da collecção, que en—

viámos n'uma das nossas cartas. Como

as paredes do editicio em que estão

escriptos taes versos, terão de ser de-

molidas brevemente, ficariam elles no

olvido, (o que seria uma grande perda

para a litteratura patria !) se aqui os

não reproduzissemos ad perpetuam rei

memoriam. Alguns não poderão passar

inspired.» auctorcs de producções tão

sublimes. Na salla de espera lé—se 5

«Adeus Caldas de S. Jorge

até o anno que vem

a. bolsa leva dinheiro

e de saude vou bem.»

, Se o auctor não falla por ironia, é

muito feliz, pois assevera o contrario

de quasi todos os banhistas, especial-

mente a respeito de pecunia. Só se o

auctor (ou auctora) jogou ou entrou

em transacção, em que foi feliz. Não

localidade presta-sc pouco para qual-

quer das coisas. No corredor :   

   

     

  

«Adeus Caldas de S. Jorge

Que são uma grande pepineira.

Adeus amigo banheiro

Que tomas a tua piteira.

(Camões) .

(! ! !) Camõesl Escrever Camões de-

baixo dªaquellas quatro linhas é offen-

der tanto a memoria do nosso primei-

hia do tumulo para vir protestar con-

tra a paternidade, (que alguem lhe

nptavel pela ausencia de metrihcaçâo

e de chiste. No entanto, (seja dito em

abono da verdade), a caligraphia era a

melhor, que ali se via e, talvez, n'ella

o verdadeiro auctor dos versos levasse

vantagem ao auctor dos Lusíadas. Per—

to do quarto dos banhos de 40 reis lê—se :

: Adeus quarto

Da eXpeção

adeus bella

Rapaziada

Que eu Levo

No Coração

9. minha prenda

Adorada . »

E não seria pena, que uma peça

litterarz'a de tanto merecimento deixas—

se de ficar archivada, deixasse de cor-

rer mundo e de passar ao conhecimen-

to das gerações futuras ?! Parece-nos,

que sim. Melhor peça lítteraria nos pa-

rece a seguinte :

«No Dia 7 d'Agosto eu a S. Jorge chiguei

& Saude Vai na mesma meu Dinheiro

Cá Deixei

Se para o Anno Cá. vier

anasâo empinharoi» .

O auctor d'estas regras desiguacs

tambem ameaça a nação, como fez um

outro, de quem fallámos na já. citada

carta. Mas em que se fundaria elle pa—

ra assim fallar ? Teria aspirações a

subir ao cargo de ministro da fazen-

da? Se as tinha e a sua habilidade em

finanças era tal, como a sua habilida—

de para os versos, não admira, que ti-

vesse a certeza de cmpin'zar a nação e

isto só pelo facto de voltar ás Caldas

de S. Jorge no anno de 1889 ! ! Sala

com tal heróc ! Arredem-se d'clle os

politicos . Ao menos fallava com fran—

queza e com um anno de antecipação

para haver tempo de nos acautelar—

mos d'elle. As seguintes composições

são tão 'notavcis, que não precisam de

commentarios :

(Adeus Caldas dos. Jorge

adeus Caldas sem valor

adeus cuarto da espesão

não se para Com

fedor).

«adeus 6 Lugar de Lubão

adeus maria muleira

a saude bai na mesma

com dinheiro na algibeira».

No quarto dos banhos de 160 reis,

que fica para o lado do poente, lê-se

no lado dã porta :

«Ando triste e penca'tiva

piadoza dando ais

som-entes em me louvar '

qum me auzeuto e Vós tienes

quem me dera a mim saver

em que é que vós

penedos» .

corda, idem na comarca de Ponte da

Barca.

Bacharel Ildefonso Marques Mano,

exonerado, como requereu, de logar de

juiz municipal do julgado de Aviz, na

comarca de Fronteira.

José Pinheiro Forte Junior, exone—

rado do oliicio de escrivão e tabellião

do juízo de direito da comarca de Cau-

tanhede.

Francisco Augusto Pinheiro Forte,

nomeado escrivão & tabellião de juizo

de direito da comarca de Cantanhede.

Antonio Liberato de Araujo Dias,

nomeado definitivamente para o officio

de escrivão e tabellião do juízo de di-

reito da comarca de Thomar, que ser—

viu no impedimento de Francisco J056

Dias.

Alberto Carlos Pedreira, nomeado

definitivamente para o oliicio de con-

tador e distribuidor dojuízo de direito

da comarca de Arganil, que serviu no

impedimento de Manuel José Pereira.

Thomaz Antonio Xavier Soares de

Albergaria, contador e distribuidor do

juizo de direito da comarca de Estar-

reja, declarado nos termos de ser subs-

tituido no ofiicio por impedimento li-

stco permanente.

Emilio Gerardo Alves Vieira Lis—

boa, nomeado contador e distribuidor

de juizo de direito da comarca de S.

Vicente. '

Alvaro Carlos da Fonseca e Silva,

nomeado escrivão do julgado munici-

pal do Barreiro, na comarca de Aldeia

Gallega do Ribatejo.

Bacharel Jayme da Silva Ribeiro,

nomeado para servir provisoriamente

o logar de director da cadeia civil da

cidade do Porto.

Concurso de belleza.

———Um grande concurso universal e

internacional de belleza, oll'ereeido ao

bello sexo, abrir-se-ha no dia 15 do

proximo, mez, nos salões do casino

em Spa. Os premios variam entre 90

mil réis, 900 mil réis, e um conto e

oito contos, havendo alem disso pre-

mios consistindo em joias de alto preço

e diplomas. As vencedoras d'este grau-

de torneio, serão photographadas e os

seus retratos reproduzidos pelos maio-

res artistas da epoca. E' necessario

para ser admittida ao concurso, ter de

18 a 35 annos, nem mais nem menos.

As concorrentes serão adrnittidas, sob
A letra, o assumpto e o genero de a apresentação de uma photographia,

um dos adjectivos dão bem a entender,

que foi mão feminina, a que ali traçou

aquellas linhas—tristes desabafos, pro —

prios de uma alma attribulada pelo

amor ! E quem seria o rlitoso, por quem

ella «dava ais, e cujos pensamentos

ella desejava saves?» E' mysterioso !

Se tivessemos a dieta de conhecer a

a—zcctora (?) de taes versos, aconselhar-

lhe—hiamos, a que lê-se o Amor e d e—

lancholia do nosso chorado Castilho.

Parece—nos, que seria um livro nmito

apreciado, por quem tanto ama e tan—

to vai solfrer longedo objecto amado.

Mas deixamos os versos e os seus com-

mentarios e passemos a outros assum-

ptos.

— Como prenoticidmos, teve logar

no domingo a festa de Santo Ovidio,

na capella da sua invocação perto dªes-

ta localidade. Foi muito concorrida.

Duas phylarmonicas tocavam alt-erna—

damente variadas peças, de tarde, no

  

                         

  

  

    

  

  

  

vertiam, conversavam, comiam me-

lancia e doces, ou bebiam alguma pin—

ga de vinho, de licôr ou de limonada.

Felizmente tudo correu em santa paz.

No proximo domingo terá logar na

mesma capella a festa de Nossa Se—

nhora da Guia. Tambem costuma ser

muito concorrida.

— Na proxima segunda-feira terá.

de ir a essa cidade e digno parocho

d'esta freguezia. A isso o obriha o ser—

viço do recrutamento.

—— Por hoje nada mais.

# *#

EUMMRRIMDUS

Sr. redactor.

O tribunal da imprensa é aquelle

onde todos recorrem para se justifica-

rem e desaggravarem a sua dignidade.

Vem um artigo n'um jornal em que é

feita uma censura aos cantores que

assistiram a uma funcção em Parada

de S. João d'Areias, a que respondo.

Em abono da verdade, o auctor foi

mal informado. E longe de nos sentir-

mos magoados, antes lhe agradecemos

as benevolas expressões com que se

dignou mimosear-nos, porque nos dá o

ensejo de desmascararmos em tempo

 

nada perdemos perante as pessoas que

nos conhecem. A orchestra é dirigida

por um habil director, que esteve mui-

tos annos á frente d'uma philarmouica

regimental, onde conseguiu um nome

glorioso á custa do trabalho e que não

perde o merecimento pelos ditos do

phantastico informador.

Se bem que não merecemos a con-

fiança deste grande apreciador, decla—

ramos que nos é inditferente, porque

arraial, em quanto os romeiros se (li—.

sendo facultativo concorrer sob outro

nome. As despczas de viagem, serão

pagas as concorrentes, ficarão n'um

,hotcl em Spa, sendo as despezas pa—

gas pela commissão organisadora do

concurso, devendo estar ahi até ao dia

14. Aviso ás bcllas portuguezas.

Parricidio e suicídio.
_Na segunda—feira passada deu-se em

Londres um caso tristissimo. Um of-

licial reformado, o major Hare, foi as-

sassinado por seu filho, Gordon Hare,

que, logo em seguida ao crime se sui-

cidou. Parece que Gordon Hare já. ha

tempo dava os maiores desgostos á fa-
milia, por causa da sua dcsregrada vi-

da. Os paes tinham-lhe dado por va-

rias vezes dinheiro para-que elle sais-

'se de Londres. Mas elle, depois de cur-

ta Viagem, voltava sempre, provocan—

do desordem c escandalo na casa pa—

terna. Ainda ha dois annos o pobre

pae teve de leval-o aos tribunaes por

ausa de actos de violencia. Na segun-

da.—feira a. tarde, Gordon Hare apre-

sentou-se novamente em casa do pae,

que tinha saído.

Gordon resolveu esperal—o junto

da porta da rua e, apenas o major,

que voltava da egreja, entrou, ouvi-

ram-sc tres tiros de rewolver.

A polícia, que correu immediata—

mente, encontrou o major Hare esten-

dido morto perto da porta e o filho,

que dera um tiro na bocca, respirando

ainda; mas fallccendo pouco depois no

hospital para onde o levaram logo em

seguida ao triste acontecimento.
M

“Hªllªm“!
&

CllRONlCA D'AGOSTO E FACTOS DllERSOS

Situação viticola—Sementeira de grainhas

americanas.—Cubas de alvenaria para re-

colher os vinhos novos.—A chlorose das

cepas americanas.—Novos mercados de
vinhos—As vinhas do sr. Conde de Al-

pendurada.

SITUAÇÃO VlTICOLA.—-Sómcnte com

os primeiros dias d'cste mez é que co-

meçou o verão de 1888. Já não. era

sem tempo, pois que as vinhas, enfe-

sadas, com o fructo aganado, por cau-

sa do exccs—o de humidade e falta de

calor, a custo se desenvolviam, sendo

invadidas por toda a casta de doenças

parasitariasz—o oidíwu, que as repeti-

das enxofrações nem sempre conecgui—

ram debellar; o mildiú, que nas baixas

da Extremadura, no Alemtejo e no

Ribatejo tomou este anno larga exten—

são, exibindo a forma mais prejudi-

cial do ataque ao cacho (Rot brown),

em que os bagos das uvas apresentam

a côr cinzenta clara ou mais escura,

côr de chocolate; a anthracnoze que,

comp appareceu tardia, dirigiu os seus

ataques a uva, manifestando, ao que

 

 

   

  

  

   

  
  

   

    

   

  

    

consrdcramos tãº pouco pSZO e merecl- parece, 3, forma pºnctuado, para nós

mento aos seus actos e á. sua critica, inteiramente nova.; a pequena lega-ria

. _ Y agostinho,» a ultima (?) geração annual
mos importancia. hao lhe agrada a do pulgão, que tão extraordinaria-

melodia, mas sim o ronco som do bron— mente se multiplicou este anno, cus-

ze. Se não lhe merecemos confiança, tando a destruir com o enxofre moído;

tambem as suas obras não tem tidº e, finalmente, um certo mal estar ge—
acceitação n'algumas partes. O auctor ral, que, na verdade, imprimia atodos

revelou o odio e despeito que nos tem, os vinhedos um aspecto differente dº
mas perdoamos—lhe como o martyr do que se nota nos bons fumos de vinho.

Golgo'tha, porque não sabe o que diz. Felizmente que o calor Chen-ou, e

Pela insel'são d'estas linhas lhe 5“ com elle o estacionamento da irivasão
cará. muito obrigado 0 dlaquellas cryptogamas e a melhoria

. , De v. etc. no desenvolvimento da vegetação das
Midões 28 de agosto de 1888. cepas e na creação das uvas, que age-

Argus. 'a entram em maturação; mas, para

Nº“ dº; ”IVEBSA nem tudo serem rosas, os calores su-

' ' bitos queimaram muita uva, princi-
_'“ palmente nas vinhas que haviam sido

desfolhadas e nas que perderam a fo—

lha por eliªeito do «mildz'u, e a phyllo-

xera começa agora a acentuar mais

sensivelmente os seus enormes estra-

gos em todos os vinhedos invadidos.

Na região de Torres e Mcreeana

Bacharel José Maria de Abreu Frei— parece que uma grande queimada des-

re, idem na comarca de Ovar. -' truiu a vegetação d'aquellas encostas:

Francisco Pereira de Queiroz La— nâo se veem senão vinhas seccas, mui-;
]

   

Despachos dejustiçea.

——Verificaram -se os seguintes :

Bacharel José Antonio Maria de

Souza Azevedo, nomeado sub-delegado

do procurador regio na 6.& vara daco—

marca de Lisboa.
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tas das quaes já este anno foram se-

meiadas de ccreaes e outras arrancadas.

Calculamos que, alli, metade da

colheita está perdida. E, parece incri—

vel, em dois annos apenas ! Porque em

1885 e 1886 havia já muitas nodoas,

mas a devastação quasi geral, que ho-

je se observa, é verdadeiramente as-

sombrosa. Esta rapidez na morte das

vinhas phylloxeradas só tem sueeedi—

do nas vinhas da região de Torres,

argillosos, carcaveis a propagação do

insecto e á acidentação do terreno fa-

voravel ás enxamagens de verão

Em tratamentos insecticidos qua-

si ninguem pensa em Torres, Alem—

quer e Cadaval, porque os resultados

obtidos, já por defeito do terreno, já.

porque de principio se não sympathi—

seu com o systema e não se dedicou

as primeiras applicações a attençâo e

cuidados necessarios, não são realmen-

te animadores. Todos olham para as

cepas americanas como unica taboa de

salvação. Ainda bem; mas oxalá que,

com as precipitações e imprudencias,

se não comprometta tambem este meio

de defeza.

Em vista, pois, da devastação da

phylloxera c do mau anno que tem

corrido, julgamos que a colheita pro-

xima será, no geral do paiz, bastante

inferior às duas anteriores.

Que ao menosa salve a boa quali-

dade, e tenha melhor venda que a pas-

sada, da qual uma parte consideravel

se conserva ainda nas adegas.

Smmxrmns na GRAINHAS AMERICA—

' ass.—Com os enormes prejuizos cau-

sados pela phylloxera, principalmente

na Extremadura, muitos proprietarios

pensam em lançar mão das videiras

americanas, despresando os tratamen-

tos insectícidas, cujos resultados não

teem sido, por causa da grande plas-

ticidade dos terrenos, ge 'almente ani-

madores; e, n'este sentido, nos teem

sido dirigidas perguntas para que in-

diqncmos quaes as melhores qualida-

des de grainha,quc podem ser semeia—

das com o fim de constituirtm viveiros.

Sômos completamente contrarios á

sementeira de grainhas na cultura pra-

tica da vinha americana. Só a compre-

hendemos nas regiões completamente

indemnes, onde não “é permittida a eu-

trada de bacellos, e nas escolas, esta-

ções ampelographicas etc., onde jul-

gamos esta pratica utilissima para a

creação de novas variedades, para os

ensaios de hybridação e para varios

outros fins altamente interessantes pa—

ra a Viticultura.

O viticultor pratico, que puder im-

portar na sua região bacellos das ee-

pas resistentes, não deve pensar um

momento em sementeira de grainhas.

Em primeiro logar, a rcprodneção

por este sy'stema (: morosa, e os bacal-

los que se tiram das sementeiras só

passados annos e á custa de cuidados

especiaes, adquirem grossura sulii—cieu—

te para serem enxer-tados.

Em segundo logar, para a multi.

plicação do Jacqnez e de outros pro-

ductores directos, não serve a semen-

teira, porque não ha a certeza de que

todas as plantas nascidas reproduzam

exactamente a mesma casta c venham

com os mesmos caracteres e aptidões,

como succede com o bacello. eu com o

enxerto. Póde, é certo, sair uma ou

outra planta de qualidades distinctas,

mesmo melhor do que a que produziu

a grainha, mas geralmente voltam ao

typo da especie e, n'este retrocesso,

perdem-se quasi sempre as qualidades

especiaes que tornam preferido e pro—

ductor directo.

Quando se trata de multiplicar cc-

pas para cavallos de enxertia não é

este inconveniente tão grave; a plan-

ta de semente pode até muitas vezes

tornar-se mais selvagem e mais resis—

tente, mas pôde tambem, mórmente se

é um hvbrido, voltar a eSpeeie menos

resistcxite e perder ou diminuir-se—lhe

esta preciosa qualidade; e, em ambos

os casos, terem desapparccido as qua-

lidades (de adaptação ao solo,:ttfinida-

de para a enxertia, etc.,) que a torna—

vam recommendavel. '

Em vista disto, os melhores meios

de propagar rapidamente e com segu—

rança as castas americanas de conhe-

cido valor são: a estaca e a enxertia.
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D Mªnim na atum

« Achar-ás bem depressa meios para

fazer inchar de novo a tua bolça; mas

se te deixas estender sobre aquellas

grelhas ardentes, nada poderá. depois

curar—tc o couro e a carne queimada.

Conta o teu resgate, te repito, e rego—

zija-te por sair tão barato d'um caree—

re, que bastantes pessoas quereriam

ter largado por tal preço. Não tenho

tempo a perder, decide-te, e escolhe.

ou a tua pelle, ou o teu dinheiro.

—— Abraham e todos os santos pa—

triarchas me soccorram! exclamou o

judeu: é-me impossivel, visto que não

tenho meios para satisfazer á. vossa

pretenção exhorbitante.

— Agar-Peniªno e despojem—no, diz

Cabeça-de-Boi aos escravos, e que vc—

nham soccorrêl-o os seus patriarchas

se poderem.

Os dons escravos avançaram en-

tão, agarramm Isaac, arracaram-o da

pedra em que estava ainda assentado,

e tendo—o em pé entre elles, com a mão

posta sobre a sua capa, tinham os olhos

fixos sobre Reginaldo, não esperando

mais do que um signal para começar

a sua operação. O desgraçado judeu

olhava ora para Cabeça—de—Boi, ora

para os ministros da sua crueldade,

na esperança (rachar n'elles algum si-

gnal de compaixão; mas o barão per-

maneceu com o aspecto cai-:ancudo, e

um sorriso ironico annnnciava que to—

do o accesso do seu, coração estava fe-

chado á piedade; os olhos selvagens

o cclladas. Não quer isto dizer que se

que se pôde attribuir á susceptibilida— não deva fazer viveiro de estacas; o

de de tinta miuda, aos terrenos muito! bom pratico deve ter o seu viveiro pa—

Ha castas americanas que enrai- times notabilidades que temos admi-

zam tambem como as indígenas, po- rado, porque esses compare—os as an-

dendo plantar—se de baccllos simples, ! dorinhas, que pairam de terra em ter-

com o mesmo exito que teem as ba- ra, com a ditferença de que estas nos

cclladas indígenas; neste caso estão a visitam no verão e os artistas do thea-

Riparia, a Rupestris, a Solonis, ctc.l tro lyrico no inverno.

Para estas então não é necessario vi-' No ultimo quartel do seculo pas-

veiro, senão para as retanchas; arran- sado houve dois architectos naturacs

jam-se os baeellos e plantam—se logo turaes d'esse paiz que deixaram no

de vez como se faz para as nossas ba— Porto dois monumentos a perpetuar a

fama do seu nome, um foi Vicente

               

  

   

  

       

  

 

tro de S. João e outro foi D. Nicolau

hazoni que riscou e dirigiu a obra da
ra retanchas, e para enxertia, pois nós

egreja e torre dos clerigos. A'cerca do
somos muito da opinião das enxertias

em viveiro, transplantando—se paraa

vinha barbados enxertos. E, quem ti—

ver terreno proprio para viveiros, não

perderá, tempo, antes ganhará, em

plantar vinha só com barbudos de um

ou dois annos. O tempo que estes os-

tiverem no viveiro é rapidamente com—

pensado pelo maior desenvolvimento

depois da plantação.

Ha, porém. castas americanas que

difficilmente pegam d'estaca, taes são

o Jacquez e todas as testivalis, a V.

Cordifolia, a V. Cineria, etc., e para

estas é preciso usar de processos es-

peciaes de estao-aria, escolher terrenos

muito ligeiros e apropriados, ou então

GlnPl'egfu' & Cllxei'tia (IS CRÉU). ameri—

cana, que se quer reproduzir, em ce:

pas indígenas que ainda tenham sufii-

ciente vigor, mettendo o garfo bem

fundo, no unhamento, porque, assim,

o garfo americano cresce desenvolve-

se e cmaneipa-se do cavallo, lançando

cou apenas a planta ou se dirigiu pes—

do vou dizer algumas noticias que en—

contrei.

Sabe-se que do mcado do seculo

XVIII já D. Nicolau Nazoui vivia no

Porto, e quando em1731 a irmandade

dos ClerigOS resolveu fazer o seu ma—

gestoso edificio, não hesitou em lhe

acceitar o plano e confiar—lhe a cons-

trucção, apesar de tão arrojada.

Nazoni começou com enthusiasmo

a sua tarefa, e digo isto, porque já na

solemnidade do lançamento da pri-

meira pedra da egreja, em 2 de junho

de 1732, elle dirigiu as pomposas fes-

tas que se fizeram e as illuminações

que se rcalisaram na vespcra de esse

dia.

Assim como João Frederico Ludo-

vice deixou o nome ligado a grandio—

sa obra de Mafra e á. capella-mor da

Manzoneschi que fez a planta do thea-l

primeiro ainda não pude apurar se ris—

soalmente a obra, a respeito do segun-lsei quê de extraordinaria, que fazia

' O homem alegre bateuem retirada

e desceu ao demi-mondo. Alli, peior

ainda! As horisontaes, sérias e nobres

como bonecas, não o poderam suppor-

tar. O homem ficava virgem, sem cs-

perança. Resolveu casar-se.

Procurou no Marais uma rapariga

mais pobre do que elle. Fez—lhe a côr-

te, mas os paes d'ella, vendo tão ale-

gre aquelle _sujeito, entenderam que

elle lhes faria a Elba desgraçada, visto

não ser um homem sério.

Revoltou—se então, e resolveu mer-

gulhar-se n'uma paixão sombria: o

bacearat. D'ali por diante ninguemviu

o homem alegre senão nos circulos,

girando em redor das mesas, talhando

ou jogando; a bolsa esvasiava—se, mas

a alegria resistia.

Todavia, as perdas suggeriram-Ihe

a idéa do jogo illicitoz, tratou de fazer

batota. Veio-lhe uma reputação desgra—

çada e nas casas de jogo principiaram

a olhal—o de revez..

Então! oh! foi então que elle, refu-

giado no seu gabinete solitario, refle-

etiu, e descobriu que os modernos pu-

ros sentem horror pela alegria. Resol-

veu tornar-se sinistro.

Encontrando—se com um dos ho-

mens que, a proposito das scenes de

jogo, se lhe tornara hostil, desafiou—o

a dnello. No terreno, onde varou de

lado a lado o adversario, mostrou-se

d'uma alegria doida, convidando no

fim do acto as testemunhas para_um

jantar cougratulatorio. As suas pro—

prias testemunhas, indignados, lavra-

saiu para a missa das nove, grave, to- semprê devagar, trocando apenas pa- ao sol, com rancor de inimiga irrecon—

da seria na sua toilette de viuva, cor- lavras, que não logravam logo cortar eiliavel.

respondendo aos cumprimentos res— o fio das suas apprehensões. O sol ahi Chamava—lhe «traidor, e assassino

lpeitosos, que dos lados lhe dirigiam. era largo e bom, prendendo—se em am— de seu filho! .

Quando acabou a missa, tomou al plexos quentes nas moitas das tojeiraes

mãosita do seu Arthur, e como elle se em Hôr.

.queixasse do frio, desapparccendo, en- 0 ceu vinha abater-se sobre o topo

Ícolhido. no seu pequeno pardossas, dei— da colliua, nªuma irradiação azulada e

 

  

  

    

    

  

      

    

   

  

  

'uaws de Azevedo.
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O HOLIEM ALEGRE

(E. GUEDOAU)

Quando elle nasceu, as fadas reu-

niram—se em torno do seu berço, con—

vidadas pelas notabilidades do seu

paiz natal. Uma offereceu—Ihe & intel-

ligencia, outra a força e a graça, uma

terceira a belleza varonil, a quarta a

agilidade, em summa: todos ºs dotes

que se pódem imaginar: o amor, abra—

vura, a poesia e um born estomago.

Unicamente—sabeis como, embora

se seja uma notabilidade, se esquece

sempre o essencial,—csqueceram-se de

convidar a fada Carabosse. Esta fada

illustre nunca (: comprehendida nas

listas de convite, e todavia. ninguem

ignora que ella costuma vingar-se de

isso cruelmente. Apesar de tudo, afa-

da Carabosse apresentou-se, e inclinan-

do—se sobre o berço do recem-nascido,

pronunciou esta phrase desastrosa,

atroz, torturante: «Tu possuirás a ale-

gria! serás um homem alegre!»

Ao ouvirem esta lamentavel pro—

phecia, as outras fadas fugiram, dan-

do gritosinhos de susto; as notabilida—

dos ficaram estupefactas. e o pac e a

mãe inclinaram—se como a um frio ven-

to de neve.

A fada Carabosse, feiticeira temi-

da repetiu:

,xou-se guiar para aestrada, onde uma doce, algo-doada de onde a onde por

ªnesga de sol fazia no maeadam bran-l nuvens quasi imperceptíveis. E os (1018

!cc e frio reliexos quentes e doi:-ados. iam subindo, subindo sempre, arfando

d'um pequeno cansaço, tonifica' do os

pulmões n'aquelle ar medicinal do cam-

po, pacificando () cepirito n'aquella paz

iniinda.

Pouco a pouco aquellas almas fo-

ram cedendo a alegria da paisagem, e

o dia logo tornou-se o dialogo vivo e

sincero da mãe que falla a seu filho,

do filho que falla a sua mãe.

E' que o dia frio e nevoeuto ia—se

desdobrando em luz, d'essa luz morna

e suave, que presagia a primavera, e

o grande lucto das coisas ia.—se diluin-

do em galas que instrumentam, de

concerto, os tojaes em flor, os esplen—

dores do sol e a suavidade do azul.

Quando chegaram ao alto, Arthur,

voltou-se para o ponto em que a ver-

tente se estendia n'uma garganta de

rochas, e não pôde suster uma excla-

mação:—-Vê-sc tudo d'aqui, mamã! E'

como se estiveramos no cosmorama.

E. recordou, então, aquella noite em

que fôra ao cosmorama vêr mundos

tão bonitos por um buraquinho circu-

lar, onde havia um vidro. . . Ia tam—

bem o papá. E nunca mais tornou a

    

 

  

 

   

  

    

    

   

   

,Andaram assim um pedaço, callados,

ªntevendo os passos rithmicamente,

como se os passos de ambos obcdeces—

lsem a uma eadcneia estudada, unifor-

lme e regular. Havia n'aquelle andar

!um não sei quê de lugubrc, um não

desappareeer a crcança, essa edade em

que a volubilidade se accentna em to—

idas as coisas, para dar logar ao ho—

;mem que pensa, no homem que seis-

ma, ao homem em cujo cerebro labuta

uma ideia insistente, uma preoccupa—

ção teimosa.

l E realmente em Arthur dava—se o

Iphenomeno precoce do pensamento,

um pensamento que era sentido, que

o atormentava, que o acabrunhava

desde a vespera.

Fôra o caso de uma lição má, que

tinha dado no sabbado, em desenho,

—-Tinha-lhe o professor marcado, para

trazer copiado, um toucador; e elle,

que manifestam sempre uma tenden-

cia declarada para o desenho, colhen-

do sempre bons pontos em premio dos

seus trabalhos, no sabbado fizera a sua
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raizes proprias, que muitas vezes 0 po-

dem alimentar sem auxílio d'cste, per-

mittindo-lhe Vegetar (: produzir como

se fôra um bacello de pé franco.

Se a vinha a reconstituir está bas-

tante cspaçada, póde ainda usar—sc o

svstema mixto da enxertia seguida da

mergulhia funda, dcsmamando-se de-

pois a nova cepa resistente, da cepa

mãe europea, que se arranca, para ti-

car substituida pela american. .

Em qualquer dos casos a enxertia

é um meio de obter bacellos rapida-

mente, com boa grossura e em grande

quantidade. Os Viticultores da Mercea-

na teem usado a enxertia do .lacquez

nas cepas indígenas e teem obtido re-

sultados excellentes. Vimos alli cepas

suber-bas com enormes quantidades de

magnificas varas.

Estes bacellos são depois tirados

para viveiros, para se fazerem barba-

dos, ou mergulhados para se ir fazen—

do o repovoamento, ou, se a enxertia

se fez no unhamcnto, para substituir

o cavallo que lhe serviu de ama. Qual-

quer dos processos é preferível a se-

nieuteira.

 

(amigona)—

ªcºstumar
D. NlCºLAU NÁZÚNI

(AO MEU AMIGO J. chnno Anawo

Jx;.uon)

 

 

Ha vidas a que anda ligado um

mvsterio. O mundo raras vezes logra

tlesvandalo porque é só o tumulo o

abvsaro que o serve.

A Italia que é (como disse E. Cas—

telar) a eterna musa da arte, que tem

erguido monumentos em muitos pon-

tos de espaço e enchido de harmonisa

as pregas do ar; a Italia tem visto os

seus lilhos e entre elles alguns dos mais

  

   

  

  

 

Só d'Evora; assim como ao visitar-se

as sés de Coimbra e Lisboa nos lem-

bra o nome de Mestre Roberto; assim

como por entre os rendilhados da Ba-

baça o de Domingos Domingues; do

mesmo modo como as escadarias e o

templo do Bom Jesus nos chamam zl.

memoria o architecto Amarante, que

tambem riscou as egrejas da Trinda—

de e Almas das Taypas n'csta cidade;

assim D. Nicolau Nazoni quiz deixar

a sua fama perpetuado. no mais conhe—

cido e memorado edificio do Porto.

A' maneira como as difiiculdades

da construcção se erguiam, mais eo-

rajoso as debellava e a proporção co—

me o templo e atorre se iam alteando,

mais augmcntava o justo merecimen-

to que havia de constituiragloria d'es-

te illustre filho da Italia.

Não sei se fez mais algumas obras

nªesta cidade porque viveu aqui lar—

gos annos, e, tendo terminado a obra

dos Ulerigos em 1763, veio a falleccr

em 1773 0 essa epocha representa na

historia doPorto o movimento dos mc-

lhoramentos começados por D. João

..l'Ahnada e Mello e continuados por

seu lilho I). Francisco d'Almada.

Foi casado com I). Antonia Mas—

carenhas Malafaya e deste matrimºnio

ficou uma filha, por nome Margarida,

que foi herdeira do pouco que o ar-

chit ªcto deixou a hora da morte.

Nazoni declara no testamento que

era natural do Grau Ducado da Tos—

cana.

Falleceu aos trinta de agosto de

1773 na viella de Mendes, da rua do

Paraizo, da freguezia de Santo Ilde-

fonso, e, depois de se lhe cantarem os

respectivos otiicios, foi enterrado na

propria egreja que havia construido.

Apczar de ter feito testamento, de—

dilectos, caznirdiarem pelo mundo em , prehendc—se do livro dos obitos, que

longas romagens e uns voltarem eo—

bertos com os laure'is de distinctos
 

se conser *a no archivo da Irmandade

dos Clerigos, que o illustrc arcliitccto

triumphos, outros com os andrajos dal morreu pobre.

miseria, e alguns quedarem-se entre Quem sabe quantas lagrimas elle

povos bem distantes: (: que este é o verten no peito da adorada filha que

destino da arte, e esta a sorte do ta- estreitava contra o coração na hora

lento, e esta a condição do genio cujas extrema, ao ver descer o véo da mor—

azas se agitam nas elevadas paragens tc longe da sua patria e nos horrores

do bello, descendo ou pairando sem se do abandono! '

importar com o tempo ou com o es—

paço.

Não ha paiz aonde um ou outro fi-

deixado de si memoria ou tra-.licção

por meio do culto do bello.

da não quero fallar dos artistas do

theatre que teem deliciado os nossos

ouvidos na chcução das operas dos

grandes ”most/'os, porque é longa a

escala desde a celebre Giuntini que

cantou a primeira opera no Porto e a

celebrada Zamperini que delmz'ou no

 

dos sarracenos, rolando—lhes nas orbi-

tas com uma expressão sinistra, pare-

cram provar que esparavam com nn-

paciencia feroz o momento d'um sup- l mido.

plicio, cm quecontavam achar um bar-

itilhos da arte.

lho desta nação excepcional não tenha:

E' muitas vezes este o destino do

talento, a partilha dos mais dilectos

F. J. Patricio.

Porto—1885.

__+____

um ACCIDENTÉ

D. Beatriz havia—se levantado mais

cedo n'aquclle dia. Era um domingo

de quaresma, triste, um pouco annu-

veado, com um arziuho frio, que fazia

aconchegar as pelucias do pescoço.

Iª'cz vestir 0 Arthur, o unico filho

que lhe ficara á. morte do marido,

  

te repetir as condições, com

cedo a liberdade.

() judeu soltou um profpndo ge-

que te con—

—Espcro ao menos, disse elle,

bare prazer. Lançando então os olhos que com um tal resgate os meus com-

sobre o brazeiro ardente, no qual o

iam estender, e perdendo toda a espe—

rança, Isnac sentiu que a sua resolu-

ção o abandºnava.

_ Pagarci as mil libras de prata,

disse elle suspirando; quero dizer, ae—

ercsccutou elle apoz um momento de

reflexão, pagal—as-hei com a ajuda de

meus irmãos, pois que é preciso que

mendigue á. porta da nossa Sj'nagoga,

para poder obter uma somma tão con-

sideravel, enorme e inaudita. Quando,

e onde vol-a deverei contar?

__ Aqui. E debaixo da abobada

d'cste calabouço, que ella deve ser con-

tada e pezada. J algas tu que te ponho

em liberdade antes de ter recebido o

teu resgate ?

—— E que garantia terei de ser sol-

to depois de ter pago?

-— A palavra d'um nobre norman—

do, vil usurario; a fé d'um nobre nor-

mando, cem vezes mais pura do que

todo o ouro e prata da tua tribu.

—— Peço-vos mil vezes perdão, no—

bre cavalleiro, diz Isaac com timidez,

mas, porque motivo me devo ou fiar

na palavra d'um homem, que recusa

fiar—se na minha ?

—— Porque não podes fazêl—o d'ou-

tro modo. Se estivesses agora na tua

casa de York, assentado ao pé do teu

ferreo cofre, e que eu fosse supplicar-

te que me emprestasses alguns dos teus

Shekels,“ farias então as tuas condições,

exigirias seguranças prescrever-me-ías

a época do pagamento, e iixarias os

interesses. Mas aqui é o meu thesonro

aferrolhado, tenho toda a vantagem

sobre ti: nem mesmo me, dignarei de

panheiros de viageln serão soltos. El-

les despresavam-me, porque eu era ju-

deu; e comtudo tiveram piedade da

minha angustia. Foi por me concede-

rem licença para que eu viajassc na

sua companhia, que elles cairam na

emboscada, que vós, me tinhcis pre-

parado. Além de quê poderão talvez

ajudar-me a pagar uma parte do res—

gate.

—— qe pelos teus companheiros de

viagem entendes os teus rusticos sa-

xonios, os seus negocios não teem na—

da de commum com os teus. Trata de

ti, judeu, e não te impor-tes com os

outros.

—— Mas ao menos pereis em liber-

dade o joven mancebo ferido, que eu

trazia de York comigo?

— Queres que ainda tªo repita?

trata dos teus negocios, e não te im-

porte com os dos outros. Pensa em ti,

“pensa em pagar o teu resgate, e isso o

mais breve possível.

— Ouvi-me comtudo, diz o judeu,

pelo amor do proprio dinheiro que

quereis obter à. custa da vossa. . . Pa—

rou aqui, temendo irritar o impetuoso

normando. Mas Cabeça-de—Boi sorrin-

se, e acabando a phrase:

A' custa da minha consciencia,

queres tu dizer? Falla Sem temor, Isaac,

eu já. te disse que não sou desarrazoa—

clo. Sei que quem perde a partida não

tão tem vontade de rir, e posso sup-

portar as reprchensões, mesmo d'um

judeu. Tu não tiveste tanta paciencia

quando atacaste em justiça Jacques

Fitz—Dotterel, por te ter chamado sau-

guexuga, um infame usurario, depois

 

lição por demais, sem attenção alguma,

com o compendio fechado, e no mo—

mento em que estava a dar a hora da

,eschola. O professor chamou-o de par-

talha parece ler-soy nome de Adonsol te, deu-lhe uma reprehensão particu—

Domingues e nos do claustro d'Alco— lar, mas severa, (com a firme recom-

mendação de que não tornasse a fazer

outra!

Aquellas palavras do professor

doeram—lhe, fizeram-lhe o elfeito de uma

chibntada no seu brio de estudante

classificado.

Fora para o logar, muito abatido,

apoiado. chocado como se. tivesse dado

uma grande queda. Porque lhe parecia

que os outros tinham ouvido, que es-

tavam a rir intimamente, a gosar no

seu silencio d'aquclle desastre. Quan-

do sahiu, foi direitinho para casa, pôz-

se a chorar junto da mãe. E a mãe,

que o acariciava cômo creança e o ado-

rava como filho, per runtou com inte-

resse, com verdadeira anciedade:

_ Que succedera? Que lhe tinham

feito na esehola?

Contou tudo, menos a circumstan-

cia da reprehensão.

Não quizera que a mãe soubesse

tambem que o mestre lhe ralharaAtpiil—

lo poderia ir aingil-a, rcsolvel-a a

mudar de professor, e elle queria rc—

habilitar-se, queria retomar no concei—

to do mestre o logar de que havia sido

apeado por causa do seu desleixo.

Por isso ia meditando na fôrma de

estudar bem as suas lições para a se-

gunda-tcira. Havia de levar a gram-

matica na ponta da língua, o problema

resolvido, o desenho perfeito como se

fora feito na imprensa. Mas a D. Bea-

triz sentia n'aquellc reseutimcnto da

ereança alguma coisa de anormal, de

vago que a fazia receiar pela sua tran-

quillidade. , '

Sempre tivera por aquellc filho os

extremos d'uma adoração; mas desde

que o marido lhe“ falleccra, havia tres

mczes, d'uma pneumonia, prendera—

se toda aquella pequenina existen-

cia, vivia só dºella, como se n'ella es-

tivera a rectoncentração da sua vida.

E então fazia—lhe todas as vontades,

inventava—lhe desejos, creava—lhe ne—

cessidades, só para se occupar d'elle,

para se tornar a sua creatura, o vício

dos seus caprichos, das suas infantili-ztl'ºs de altura, sobre os pedregnlhos

, dentados.dades. Por isso deixava-se guiar por

elle, como cega, sem uma recrimina-

ção para os seus disturbios naturaes,

sem uma censura para os seus desejos

mais impensados, se os tivesse. Mas

na estrada, ao principio d'uma curva,

abria-se um caminho mal praticado,

que dava para um cabeço, onde havia

mais so]. ,

Arthur encaminhou a mãe por ali,

sem saber porque, n'este instincto in-

genito e natural de procurar o melhor

estar, pedido pelo euregelamento dos

e seus pequeninos musculos. Snbiram,

W

de lhe teres devorado com as tuas

exacções o seu patrimonio.

——.luro pelo Talmud, que enga—

naram n'isso vossa valente senhoria. [ filho. sem defesa. Ella é a imagem da

lªitzdlottcrcl tinha tirado um punhal

contra mim na minha propria casa,

porque lhe pedido que me era devido.

O pagamento devia fazer—se na Pas-

choa.

—-— Tudo isso me importa muito

pouco, respondeu Cabeça—de—Boi, com

um ar inditfcrente: a questão é de sa-

bor—se quando poderei receber o que

me deves. Quando é que me contas os

shekels, Isaac ?

—— Basta só mandar—se minhafilha

Rebecca a York com o vosso salvo—

cvuducto, nobre cavalleiro, e depois

do intel-valle necessario para a ida e

a vinda, o dinheiro. . . (parou para ar-

rancar um profundo suspiro); o di-

nheiro vos será contado aqui mesmo.

—Tua filha? exclamou Cabeça-

de—Boi com um ar de sui-preza. Pelos

céus, Isaac, desejava ter sabido isso

mais cedo. Eu julgava que a rapariga

d'olhos pretos era a tua concubina, e

dci-a por criada do quarto ao venera-

vel templario, sir Brian de Bois—Guil—

bert, seguindo o exemplo que nos trans-

mittiram os teus patriarehas.

O judeu lançou um tal grito, quan-

do ouviu esta noticia; que fez retinir

as abobadas da prisão; e os proprios

sarracenos ficaram tão atm-didos que

deixaram cair das mãos a capa, que

até então tinham sustentado. Elle apro-

veitouestaes )ec'e de liberdazlc, para

se prostrar aos pis de Cabeça-de—BJi,

e abraçar-lhe os joelhos.

Tºmai tudo o que me pedistes,

nobre cavalleiro, lhe disse elle, exigi

o dobro, pedi-me tulo quanto possuo,

reduziâme á meniicida le, atravessai-

me com o vosso punhal, pon-define so-

bre aquello brazeiro, se mais; o que—

 

 

   

  

   

    

   
  

  

  

sair, nem mais teve saude. . . A D.

Beatriz não podia ouvir fallar do gre! tu serás alegre!

marido.

creança franzina, tão propensa a me- um cascalhar infernal.

lancholia.—Queres vêr a nossa casa

d'aqni, Arthur?

A creança queria vêr. Era aquella

alta, nova que sobresaía elegante no

meio do bairro, feito de casarias po—

bres, além, no principio da cidade.

A cidade ficava pendurada na fal-

da do monte ao fundo, pequenina como

se fora. feita de cartão. Um rio manso,

liso, corria espraiando-se, deprimindo-

se nas accidentações do terreno.

Renqnes de ,choupos punham tons

escuros, arabcscos phantasticos, no es—

pelho das aguas claras.

Tiras de campinas a rirem nos

seus esplendor-es de verdura fartavam

a voracidade das vaceas nedias e ver-

melhas; o moinho de vento na outra

vertente, immovcl, estendia no ar as

suas azas brancas, como um passaro

bizarro e formidavel, espanejando-sc

ao sol. Foram descendo pelo despenha—

deiro do outro lado, attrahidos, cheios

de curiosidade, com vontade de volta-

rem para casa por um caminho op-

posto ao que trouxeram. Mas o piso ia

se tornando ditticil, imprativcl.

As erj'pogamticas alastravam-se

como esponjas, iam cedendo ao arras-

tamento dos pés, alisando-se, polindo-

se, no cºntacto dos sapatos.

D. Beatriz estava já arrependida

de tomar aquelle caminho, pelo perigo

que se lhe ia autolhando. E na sua sol-.

licitude natural, aconselhava Arthur a

que se segurasse, que não abandonas-

se a sua mãe. Mas a vertente rasgava—

se «n'um fosso enorme, talhado a pru—

mo sobre unia moita de pedregulhos

que o rio banhava silenciosamente.

-— Olha, vae por aqui, filho!

E indicava—Ihe um carreiro estrei-

to, íngreme, que contornava o preci—

pício. Porém a creança paz o pé n'uma

pedra avulsa, e caiu. E na precipita—

ção da queda soltou—se das mãos de D.

Beatriz e foi rosvalando, resvalando,

da lisura dos musgos, até cair na pro-

fundidade do fosse de cincoenta me-

   

   

   

   

  

   

       

    

   

   

           

   

 

  

          

  

   

    

 

    

    

  

 

   

   

  

   

   

  

  

mago, passou o tempo dos seus estu-

dos em castigos variados, mas notas,

palmatoadas, calaboiço, pão secco, etc.

res, como lhe haviam promettido as

boas fadas; mas ai! o dote da fada Ca-

rabossc, a alegria, traduzia-se em ri-

sos mal comprimidos, risos tolos, por

nada,—uma mosca que pensava no

nariz do mestre escóla, um camarada

que cahiu, um tinteiro que se entor-

nava. . .

Este riso denunciava—o,riso estron-

deante que se escapava em cascatas...

O homem alegre teve uma infancia

dolores: .

O homem alegre foi reprovado no

bacharelado, porque teve a audaoia de

rir na Sorbonne, coisa que nunca se

tinha visto. Tolerava— e apenas o ser—

riso, e, ainda assim que sorriso! A gar—

galhada do homem alegre pareceu in-

toleravel, nauscabnnda, uma expecte-

ração doentia, contaminante. O grau-

de riso universitario é reservado aos

deuses do Olympo homerico; os po-

bres mortaes não devem servir-se de

elle.

Mas que importava o titulo de ba—

charel a este moço sabio como um bc-

nedictino, que lia o grego e o hebreu,

e deeifrava o cuneiforme ? que, além

disso,—graças ás boas fadas—sabia

andar, dançar, cavalgar, manejar a

espada, contar a anedocta, fazer ver-

sos, cantar Wagner, desembaraçar—se

das questões da politica, da economia

politica, e ainda em cima de tudo isto,

jogar o lawnetenis, nadar, remar, com—

por charadas, walsar e conduzir um

cotillon até á madrugada? Que lhe im-

portava?

O homem alegre, munido d'cstas

habilidades, apresentou-se no mundo.

Não teve exito algum.—O riso—oh!

aquelle riso da fada Carabosse l—-o

maldito riso, indecente como umas cal—

ças de banho no meio d'um salão, 0

estupido riso gaulez, que otfende o

cantar inglez, tornou o homem alegre

insupportavel. Entes graves e profun—

damente tristes faziam grande figura

ao lado d'elle, tinham aventuras amo-

rosas, duellos celebres. O calôr da sua

alegria lançava um frio inaudito na

dnqueza de .lIórovée, na baroueza Isaac,

em lady Macploor, na princeza Nadia

e mesmo na riquissima americana a

sr.ª Jonathlan.

%

pagar o teu resgate, que me promet—

este, ou cuida-lo comtigo!

—- Salta dor! assassino! exclamou

D. Beatriz soltou um grito agudo,

estridente. E na apoplcxia da sua dôr,

bamboleou-se sobre o abysmo, e lan—

çou-se tambem. Mas uma moita de sil—

vas apurou—lhe a queda a meio do fos—

so, prendeu—a pelos vestidos. E um ho-

mem, que pastoreava as vaccas no al-

margeal proximo, correu, veiu salvar

a desgraçada, obstar aquellc duplo si-

nistro.

#

D'ahi em diante D. Beatriz nunca

mais saiu de casa, e fechava & janella

 

reis; mas salvai minha filha.; liberal

Rebecca. Se tonuszes vida no seio de

uma milhar, pxiptti a honra de uma

minha pobre Rachel, e o ultimo dos

seis penhores que alcancei da sua ter-

nura. Qaereis privar um pobre velho

da unica consolação que lhe resta?

Quereis reduzir um pai a lastimar que

sua filha não fossa para o tumulto dos

seus antepassados, ao lado da mãi que

lhe deu a vida?

—— Flu quereria ter sabido isso mais

cedo, disse o normando n'um tem um

tanto menos duro: eu julgava que a

vossa raça só em'ávida de dinheiro.

— Não penseis tão mal da nossa

raça, disse Isaac, esperando pela ap—

parencia menos feroz do cavalle'iro,

que poderia chegar a eommovel-o: a

raposa e o gato bravo, perseguidos

pelos caçadores, não esquecem os fi-

lhos, e a raça perseguida de Abraham

ama tambem os seus.

— Certamente! respondeu Cabeça-

de—Boi; crêl-o-hei para o futuro por

contemplação para comtigo, Isaac:

mas isso não nos serve de nada n'este

momento. O que está. feito, feito está..

Dei a minha palavra ao meu compa-

nheiro de armas, e não a quebrantaria

por deus judeus ou duas judias de

mais. Além de quê, que grande des-

graça é para tua filha ser captiva de

Bois-Guilhert? que mal lhe pode con—

tecer?

— Que mal? exclamou o judeu tor-

cendo as mãos; que mal? qual é o tem-

plario que jim-ais respeitou a vida de

um homem, e a honra de uma mulher?

Maldito infiel! exclamou Cabe-

, ça—de—Boi com os olhos fulminantes de

colera, e encantado talvez de ter um

, pretexto para se encolerizar; não blas-

iphemcs da santa ordem do templo de

:Sião, e não tratos senão do modo de

onça de prata, sem que minha filha

me seja restituida.

——-Perdcste a cabeça, israelita?

tua carne da acção do fogo e do azeite

fervendo ?

—— Pouco me importa, respondeu

Isaac, levado ao desespero pela ternu—

ra paternal: faze de mim o que quize-

res, asga—me os membros, faze quei-

mar a minha carne, e devora-a. Mi-

nha filha tambem é minha carne, e

uma carne que é mais preciosa do que

aquella que tu ameaças. Não terás

dinheiro mou, salvo se eu o poder fun-

dir, e lançar-t'o pelas guelas. Não, não

te hei de dar um só dinheiro, ainda

que fôra para te salvar da condemna-

ção, que toda a tua vida tanto tens

merecido. Inventa- novos tormentos

para me fazeres morrer; e poderás di-

zer, que o judeu, no meio dos tormen—

tos, soube vencer o christão.

—— E o que vamos vêr, diz Cabe-

ça—de-Boi; pois que pela bemaventu—

rada cruz, que a tua nação tanto abor—

rece, vais morrer com o ferro e fogo. . .

Agarrem-o, disse elle aos escravos,

dispam-o, e prendam-o aquellas barras.

Isaac fez alguns esforços para re—

sistir aos seus verdugos; mas a Incta

era muito desigual; e os san-acenos,

depois de lhe terem arrancado a capa,

iam despojal—o dos outros vestidos,

quando ouviram o som de uma trom-

beta resoar tres vezes, e quasi ao mes-

mo tempo muitas vozes bradaram a

grandes gritos por Gabeça-de—Boi. O

selvagem não querendo ser surprehen-

 

—— Tu serás alegre! tu serás ale-

  

               

    

  

  

 

_ E desappareceu, deixando um forte

Vinham—lhe lagrimas, e precisava cheiro a enxofre no aposento e nos

de coragem para emprestar aquellaleehos do logar a resonancia tríplice de

A infancia do homem alegre foi

desgraçada. Posto que dotado muito

particularmente; intelligente, bravo,

robusto, agil e munido dlum bom esto—

As licções sabia-as elle; os seus de-

verei mereciam-lhe os melhores loga—

  

Tens algum encanto para garantir a. .

ram uma acta em que o accusavam de

incorrecção, abuso de força e de per-

versidade.

Passou às mãos do poder judicial

--para ser julgado. No dia da audien—

cia foi chamado antes d'elle outro réo:

um homem triste, que o defensor fez

absolver,classiíicando o hypocondriaco

portanto de certo modo irresponsavel.

Com o homem alegre mudou 0 ea-

se de figura. Homem escandaloso !

Rindo da virtude, rindo da iufamia!

Nada de circumstancias attenuantesl

Nada de compaixão! Foi condemnado

a dez aunos de trabalhos publicos.

Nunca mais tomaremos a ver esse ho-

mem jovial.

E ahi está. porque todos os homens

alegres são tristes. E' ver os grandes

comicios. ' -

___HBTE nrmut

    

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 30

Concessão de differentes mercês

honoriticas.

Varios despachos ecclesiasticos.

Mappa do movimento dos espolios

no consulado de Portugal em Pernam-

buco durante o mez de janeiro de 1888.

Diario de 31

Portaria declarando que os dois

annos a que se refere o paragrapho 1

do artigo 68 do regulamento geral dos

lyceus sobre a apps-ovação deºdesenho

para a matricula nas faculdades de

theologia e direito e curso superior de

letras, se devem contar a partir do an-

no lectivo de 1886-87 inclusivé.

Varios despachos judiciaes.

Decreto e regulamento para o di-

reito de fabricação de manteiga artifi-

cial.

Aviso de que o pagamento de juros

dos emprestimos de 5 por cento de

1876, 1879, 1881 e 1886, fundo para"

a conversão da lei de 30 de junho do

1887 fica transferida para o dia 4 de

setembro.

Copia do testamento de Manuel

Martins da Silva Vianna, natural de

Mattosinhos, e fallecido em Paris.

Diario de 1

. Varios despachos judiciacs. .

Decreto estabelecendo prescripções

para o resgate das obrigações do em-

prestimo de 5 por cento de 1881.

Projecto da emissão do novo fun-

do de 4 112 por cento.

Portaria reduzindo a 3 II2 por

cento ao anno o juro dos depositos das

canções em dinheiro dos responsáveis

a. fazenda publica.

Annuncio de estar aberto concurso

de habilitação aos logares de delega-

dos de procurador da corôa e fazenda

do Ultramar. _ã

“

dido na sua barbara e infernal 'occn—

pação, fez signal aos escravos para

que () seguissem, e saiu precipitada-

 

o judeu fôra de si, e não podendo re-lmente do carcere, deixando o judeu

sistir a indignação que o transporta- ' agradecendo ao ceu a dilação que lhe

va, accrescenton: não te hei de pagar concedia, implorando successívamente

nada! não has de receber de mim meia a sua protecção para si e sua filha.

XXIII

Os termos da doçura são inuteis

Para abrandar um coração tão duro;

Como um soldado te amarei por força.

Two gentlenwn of Verona.

O quarto, para onde lady Rowe-

na tinha sido conduzida, estava me-

bilado com a magnificencia sem gosto,

que constituía o luxo da época. Pondo-

a n'esta parte do palacio dava.-se á pu-

pilla de Cedric uma prova de conside-

ração erespeito, que os outros prisio-

neiros não tinham tido; mas a esposa

de Cabeça—de—Boi, que tinha occupado

em outro tempo este quarto, tendo mor-

rido havia muitos annos, não era ha—

bitado depois da sua morte, de sorte

que o tempo e a negligencia haviam

deteriorado consideravelmente os or-

natos e & mobilia. Os tapetes estavam

despregados das paredes em muitos

logares, em outros o sol tinha-lhes co-

mido a côr, e por toda a parte se ma-

nifestava a. acção destruidora dos an—

nos. Este quarto, tal qual era, tinha

sido julgado como o mais digno de

receber a herdeira saxonia, e deixaram—

a ali meditar sobre o seu destino até

que os actores d'este drama criminoso

tivessem escolhido os differentes pa-

peis, que cada um d'elles devia repre-

sentar; o que foi regulado em uma con-

ferencia tida entre Cabeça-de-Boi, de

B ircy e' o templario; e cada qual ten-

do debatido os interesses, que se de-

viam tirar d'esta empreza atrevida,

eoncerton—se em fim .o modo como os

desgraçados prisioneiros seriam re-

partidos. (Cºntinua)



- turno na nua

4 DE SETEMBRO DE 1888.

  

Como estava determinado, reali—

son-se hontem o juramento a que sua

alteza o príncipe real era obrigado por

ter assumido a regencia. Os corpos

collegislativos, convocados para este

acto, reuniram, pelas 4 horas da tar—

de, na sala das sessões dos senhores

deputados. O sr. infante D. Augusto

eXerc'ia o lºgar de condestavel. A's 5

horas deu entrada na sala sua altezao

principe real, acompanhado pelo sr.

infante D. Augusto e por uma deputa—

ção de pares e deputados. Uma salva

de artilheria annunciou a chegada do

príncipe regente ao palacio das côrtes,

—salva que foi corre3pondida por to-

dos os navios de guerra surtos no Tejo.

No vestíbulo do salão das côrtes

formava alas a guarda real dos archei—

ros. Quando sua alteza entrou na sala,

o'prestito guardava a seguinte ordem:

Na frente os porteiros da canna,

criados da casa real, seguidos de por—

teiro da real camara. Os grandes do

reino na ala direita, as outras pessoas

na ala esquerda. Na sala os pares do

reino tomaram logar do lado direito,

os deputados do lado esquerdo, em

frente os ministros e conselheiros de

estado, precedidos de porteiro-mor ao

centro, redor da casa real a direita e

mestre sala a esquerda. Tomados os

respectivos logares o alferes-mor, com

a bandeira real desenrolada, ficou na

extremidade do degrau superior do es-

trado grande.

, Sua altcza assentou-se. O presiden—

te da camara dos pares, coadjuvado

por dois moços fidalgos, apresentou—

lhe os Evangelhos. Sobre elles jurou

o regente :

«Juro manter a religião catholica

apostolica romana, a integridade de

remo, observar e fazerobservar a cous—

tituiçâo politica da nação portugueza

   

 

  

e mais leis do reino, e prover ao bem principalmente
geral da nação, quanto em mim couber.

_ «Juro egualmente guardar fideli-

dade a el-rei o senhor D. Luiz I. e en-

tregar-lhe o governo, logo que regres—

se ao remo: .

Leu, depois, sua alteza o seguinte

discurso, findo o qual a ceremonia ter-

minou, saindo sua alteza o regente da

sala com o mesmo ceremonial com que

tinha entrado.

Digitar pares do reino e m. deputados

da nação portuguesa.—'l'endo saido do reino

el-rei o sr. D. Luiz, meu muito amado e

presado pac, e competindo—mea regencia du—

rante a ausencia de sua magestade, prestei

ao assumil-a o juramento constitucional, que

acabo de reiterar solemnemeute. Este jura-

mento continuard a ser por mim fielmente

cumprido, pondo todo o meu empenho na
oscrupulosa manutenção da nossa constitui-

ção politica, no bem estar e na prosperida—

de do reino.

Quando pelo feliz o por mim mui dese-

jado regresso de sua magestade, termine a
elevada missão, que me incumbiram as leis

&. uionarchia, desde logo entregarei o reino
a meu augusto pne, o com o auxilio da di-

vina providencia espero'entregar—lh'o tran-

quillo e vonturoso.

A este discurso, que sua alteza pro-

nunciou com voz firme e cheia, respon-

deu, n'unia breve allocução, o sr. con-

selheiro João Chrisostomo, presidente

da camara dos pares.

Os galantes filhos dos nossos ami-

gos Bernardo Pindella e conde de Sa-

bugosa aram os dois pagcns que to-

mavam parte no cortejo. Esta 'am eu—

cantadoras as duas formosas ereanças,

que, com um grande serio, como quem

mede bem a importancia do papel a

que os chamaram, se desempenharam,

já. pela segunda vez, d'estas funcções.

Sua alteza a princeza D. Amelia,

ao contrario do que corria, não tomou

parte na ceremouia. A noticia da sua

presença tinha chamado de galerias

um grande numero de senhoras, que

ficaram assim illudidas na sua curiosa

espectativa.

A sessão esteve muito concorrida

 

     

    

  A IIUIII'AIIIIIA MBR". SINEIR

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

* MA_CHINAS PARA Cosss

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que ja possuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Hilbowic e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL IIACIIIAAS SEIIANAES

Façam o novo catalogo que se lea publicado

CUIDADO COM as nnmçõss

75-Bua. deJosé Estevão-79

AVEIRO

”Tswana ;
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

TEM grande deposito d'este generos

já. preparado ou por prep: 'ar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicadores dªeste genero. Trata—se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo—

só Monteiro Telles dos Santos.

Largo da. Cadeia

” tIPIlIIZA
morram“

 

s-ições.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de JoséEstevão-79 s

 

 

7 obrigaram. Em Vienna foi sua magestade

-A esssrnçoss

SOO RÉIS SEMAS-IES
A DIAIIEIRO COII GRANDE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

IARGAOEIIA DSIIIIIIAN'I'I

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E” a rainha das machinas.

As machines SING/CR são as que tem. ob—

tido os primeiros premios em todos as arpa-

de deputados, que vie-

ram quasi todos. As galerias estavam

completamente apinhadas de senhoras.

Cá fóra, nas ruas por onde o prestito

seguiu, havia tambem muitissima gen-

te. A ceremonia pouco mais durou de

que um quarto de hora. Muitos dos

deputados que vieram a Lisboa reti-

ram ainda hoje no comboyo da noite.

As forças da guarnição foram as-

sim distribuidas : No Terreiro do Paço

2 baterias de artilheria 1, que deram

as salvas. Na praça de Belem os regi-

mentos de infanteria 1, e cavallaria 2

e 4 que acompanharam o cortejo como

guarda de honra. Caçadores 2 e 5 e

infanteria 2, 5, 7 c 16 e artilheria 1

formavam em linha successiva, desde

a calçada da Estrella. Toda a força da

divisão era commandada pelo sr. ge-

neral José Paulino de Sá Carneiro.

—— El-Rei tem gozado lá por fôra

excellente saude, e ainda bem que as-

sim succede. A este respeito acabo de

vêr uma carta em que se lê o seguinte:

«Em Munich, onde fomos visitar a ex-

posição industrial—uma verdadeira maravi-

lha—depois de um longo exame, ficámos to-

dos derrotados de cançaSso, excepto eI—rei,

que se conservou sempre bem, examinando

com grande minuciosidade todas as galerias

e pavilhões.»

Isto diz quanto basta para nos

certificar de estado de saude d'El—Rei.

Ainda sobre tão ponderoso assum-

pto escreve hoje o Conunercio do Por-

tugal o seguinte:

uI-bagistamos aqui com verdadeira satis-

fação e sincero jubilo uma agradabilissima

noticia, que temos por fidedigna, acerca do

estado de saude do nosso bem amado monar—

cha. Sua magestade, que, ao sair de Lisboa

ainda convalesccnte, se achava alguma coi—

sa enfraquecido pela longa e grave doença

que sofi'rera durante alguns mezes, conser—

vou-se quasi n'cssc estado até a', sua chega—

da a Franefort; pouco depois começou a ex—

perimentar mais energia o vigor, a ponto

de não só poder continuar uma viagem se-

guida e rapida mas assistindo sempre a te—

dOs os actos ofticiaes a que a sua posição e

a mais obsequiosa e eordeal hospitalidade o
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observado pelo notavel professor de clinica

da Universidade, o dr. Mosetig Moor-ol, em

conferencia com os srs. drs. May Figueira

e Lencastre, que acompanham sua magesta-

de. Depois de minucioso exame feito ao sr.

D. Luiz, o distincto medico viennense disse

que felicitava sua magestade e sua regia

consorte, o seu illustrado assistente dr. May

Figueira e os outros eollegas que o haviam

coadjuvado, pois que achava o mais lison—

geiro possivel o estado de sua magestade;

que era sua opinião que nada mais havia a

fazer do que continuar com o tratamento

medico e hygienico prescripto pelos seus me—

dicos. Disse mais o iIIustre professor que o

maravillutra ver como se tinha debellado em

tão pouco tempo a grave doença, que sua

magestade havia sofl'rido. A melhora tem

felizmente progredido e sua magestade pódc

considerar-se restabelecido; assim e prova a

sua inexcedivel actividade e o seu manifesto

bem-estar. Folgamos do coração com estas

boas noticias, e podemos assegurar que todo

o paiz nos acompanha n'estes gratos senti-

mentos, porque o sr. D. Luiz e duplamente

venerado e apreciado—pelas suas distinctas

qualidades pessoaes e pelos seus superiores

predicados de leal, illustrado cprudente mo-

nareha constitucional».

('n—atissimas noticias são estas.

—Já está collocada sobre o pe-

destal a estatua de José Estevão Coe-

lho de Magalhães, que se destina ao

monumento, que em Aveiro se vae

erigir a memoria de grande tribuno

portuguez. A estatua mede tres metros

e meio de altura e pesa perto de tres

mil kilogrammas. A colloeação da es—

tatua no seu logar foi feita muito ha—

bilmente por alguns operarios do ar-

senal de marinha, sob a direcção do

mestre da armada, sr. Joaquim Auto-

nio, que n'aquelle estabelecimento na-

val exerce o logar de mestre da offici-

na do apparelho. A estatua é um tra-

balho notavel que mais uma vez vem

revelar o grande talento do insigne

eseulptor, sr. Simões d'Almeida, au-

ctor do modelo, e que faz grande hon-

ra á fundição de canhões do arsenal

do exercito, onde foi fundida. Só para

vêr este explendido trabalho, vale a

pena ir á exposição. A estatua do emi—

nente orador esta collocada quasi ao

A C'ommissio Dislrírz'al delegado da:

Junta, Geral do dirt/isto (lc Arai-re::

AZ publico que no dia 26 de cor—

F rente inez de setembro, pelas 11

hor-asda manhã, na sala das suas ses—

sões, se lia-de proceder a arrematação,

por meio de propostas em carta fecha—

da, dos seguintes fornecimentos para a

construcção do novo edificio districtal

no Largo do Terreiro, d'esta cidade:

150 metros cubicos de pedra de

calcareo da Gandara d'Outil, posta no

local da obra. em desbaste, sendo a ba-

se da licitação 125000 reis o metro  cubico ;

20 metros cubicos de madeira de

pinho serrada, seulo a base de lici-

tação 95500 reis o metro cubico;

J  º metros cubicos de madeira de

, pinho em bruto, sendo a base da lici-

tação 6—5000 reis o metro cubico.

As condições da arrematação acham-

e patentes na Repartição da referida

Junta Geral todos os dias desde as 10

horas da manhã até as 3 da tarde.

E para cometer se passou opresen-

te e outros de igual theor, para serem

aflixados nos logares do estylo c pu-

blicados em um dos joruacs d'esta ci-

dade e da de Coimbra.

Aveiro, 4 de setembro de 1888.

O Presidente da Commissâo Dis-

trietal—José Maria Barbosa de Ma-

gal/zães.

  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P ri-vilegiado, ander-irado pelo governo

 

CONTERAA'D()SSE

legalmente auctorisado pelo (Ç'onsclho de sau-

cimo da rua central da exposição, pro- Na proxima quarta-feira, pelas 6 ho-

ximo aos pavilhões da secção de mi— ras da manhã, na praça nova do Cas—

nas edo ministerio da marinha. tello de S. Jorge, Marinho da Cruz. E'

— Falleceu aqui uma senhora no— alli exautorado este oliicial perante os

tavel. A respeitavel viuva de Manuel contingentes reunidos dos corpos da

de Jesus Coelho finou-sc emfim.Aex.'"ª guarnição, comandados pelo sr. major

sr.ª D. Anna Rufina, que fôra compa- dªartilheria n.º 4, Azambuja Proença,

nheira fiel e amiga dedicada e ousada'assistiudo como representante de mi—

do afamado liberal, editor e jornalista misterio publico e promotor de justiça

politico, Manuel de Jcsus Coelho, que o sr. tenente-coronel Pimentel Pinto.

sustentou por muitos anuos o Patriota Os contingentes apresentar-se-hão, pc—

e o Portu'yuez, com Leonel Tavares, 0 la primeira vez, em tacs actos, com

vigoroso polemista. Na oecasião das os seus sabres—bayonetas, ordem ra—

luctas civis, que commoveram a na— zoavel desde que os militares devem

ção e nas quaes esteve sempre envol- andar sempre armados. Como é sabi-

vido Manuel de Jesus nas fileiras mais de era aquellc o unico acto em que

avançadas do velho partido progres— elles appareciam des-armados. Depois

sista, a legitima patuléa. a policia as— das nossas desgraçadas Iuctas civis é

saltou muitas vezes a casa d'aquclle a primeira vez que um oíiicial do exer-

cidadão, porque sabia que u'ella se cito portuguez ' exautorado.

combinavam os homens mais eminen— —— Vac haver exercicios militares.

tes de seu partido, e que da sua im— Em ordem da 1.“ divisão foi determi-

prensa sabiam os papeis mais incen- nado que os corpos de infanteria que

diarios e mais avidamente lidos, eau- devem tomar parte nas proximas ma-

sando sensação e fazendo séria propa— nobras do outomno sejam: um regi-

ganda. .Um dia, a policia, atrevida e mento de manobra, composto de um

feroz, posta ao serviço da sua espio— batalhão de caçadores n.º 2 e outro de

nagem torpe, entrou de subito na ea— caçadores n." 5, commandado pelo sr.

sa de Manuel de Jesus, e ali encontrou coronel Leotte. Outro regimento de

só a sr.“ 1). Anna, a qual sabendo da manobra, composto de um batalhão

existencia de um masso de proclama— de infant-cria n.' 2 e outro de infante

ções, teve tempo de atiral-o para den— ria n.“ 16, commamlado pelo sr. coro—

tro do pote; porém, vendo que os agna-- nel Pina Vidal. Para que" ambos os re—

zis miravam, e voltavam de cima para gimentos apresentem as companhias

baixo todos os moveis, todas as gave— com uma força approximada de 20 ti-

tas, todos os cantos, pensou que tam— las, será. o primeiro reforçado com

bem procurar-iam dentro do pote, e praças do regimento de caçadores n.º

encontrariam os impressos;e cmquan— 1, que se dividirão pelos dois bata-

to os apanhou entretidos na busca, foi lhões, e o segundo por praças de re-

ao pote, tirou o musse, e molhado oc— gimento de infanteria n.º 1, que se

cultou-o no seio, conservando-o ali até subdivirão pela mesma fôrma. O regi—

que a policia secreta se afastou. A bus- mento de cavallaria n.º nl, “Ibrneccrá os

ea durára uma hora. Fazia-se dlisto dois esquadrões da brigada e a eseol-

u'aquella epoca gloriosa, e como esta ta do quartel general. O inimigo será

praticou muitas a illustre dama que figurado por um batalhão de infante

acaba de fiuar—se. A seus filhos envia ria n.º 5 e um esquadrão de lancei-

sentidos pesames um dos antigos ami— ros n., 2.

gos de seu pac, que ainda vive. — A eleição suplementar de Ma-

—— Tem amanhã o seu desgraçado cau deu o seguinte rcsultado:——-Entra-

epílogo o processo Marinho da Cruz. mm na uma 307 listas, sendo uma

UEVENN
E o ferro no estado puro e. desde 50 nunes. reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro. o mais poderoso dos fermglnosoe

para curar : ANEMIA. Poanlzn do snnouz. PERDAS BRANCA'. pouso

de ISTO—AGO. ele... Eis porque é uma das raras preparações approvadas pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS.
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Anotar-Laerte pela Insperz'm'ía Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

Um eleªaute volume in—S.º de 332 Jª.—. . º . . , I
gruas, illustrado, com magnifico papel. lºre-

ço 400 I'ULS, pelo correio 400 réis. Pedido-

aos editores Campos & C.“, Sli, rua Auguss

ta, 88—Lisbon.

 

 

branca. Sr. José Maria de Sousa Ilorta

o_Costa, 182 votos: sr. Francisco Joa-

quim Ferreira do Amaral, 124 votos. _

Está restabelecida a ordem em

Lourenço Marques. As notícias rece—

bidas hoje pelo governo aflirmam não

 

haver mais receio de que a ordem seja

ali novamente alterada.

» Estão já nomeados os ofiiciaesª

que vão servir no corpo de policia

d'aquella possessão. São os seguintes:

Major-' sr. Joaquim Jese de Sousa Fi—

gueiredo, oflieial muito distincto, e que

já por serviços em Africa foi agraciado

com a ordem da Torre e Espada; Ca-

pitão sr. Augusto Cesar Bettencourt;

Tenente sr. Antonio Alfredo de Sousa

Caldas. Estes dois ofiiciaes são tambem

muito distinctos e considerados pelo

seu brio e exemplar comportamento.

—— Vae ser resolvido o pedido da

camara d'essa cidade para expropriar

um terreno necessario para a construc-

ção d'uma praça na extincta villa

d'Eixo.

—— O sr. bispo-conde, que não fal—

tou a sessão do juramento doRegente,

já. partiu para a sua diocese.

— A corveta illindello deve já ter

chegado a Lourenço Marques.

_ O governo francez arma—se.

Agora mandou comprar mais 300 ma—

ehinas para a fabricação da espingar-

da de pequeno calibre. No 1.“ de no-

vembro, o numero das machinas em

movimento será. de 8:200, podendo fa-

bricar 1:600 espingardas por dia. O

fabrico dos cartuchos vae tambem ser

augmentado; hoje existe já. uma provi-

são de 5:000 cartuchos por cada es-

pingarda prompta. No 1.“ de novem-

bro, já devem ter sido recolhidas do

exercito todas as espingardas de 1874.

Quanto zi transformação do exercito

territorial, deve estar terminada para

as manobras da primavera de 1889.

Ninguem dirá que isto seja pro-

nuncio de paz.

Y.

 

 

COLLEOçÃO nos Accouuãos

DO

SlªIªRIIIIO TIIIBIZ'IAL AORIAISTRA'IIIO

Preferidos sobre a materia conteuciosa dos—

dos a sua orgamsação (O de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 18—33, copiados na

integra da Legislação OHiciaI e coordena-

dos alphabetiinmente

POR

Miguel da Costa Trindade

Amannense do Governo Civil de Leiria

Estao publicados 3 volumes que contecm

e Decreto de 9 “de junho de 1540 pelo qua

foi separado e Conselho d'Estado Politico do

Conselho dil'lstado Administrativo, ficando

este a denonunar-se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e secretarios dªlistado que motivou

arrocho Decreto, 0 todas as resoluções profe-

ridas sobre ;—Aecordaos—Acções==:lctasu=

Açudesz Aforamentos: Alcanccs == Alhea—

çào=Allandegas= Alinhamentos==Arrema-

taçõeszàrvorcs— Assembleiaszàudicnems

;llaldios= Boticarios: BrazõeszUamaras

Capellas—Uarnes (fornecimentos)=Uelleiros

communsLL'fomiterios: Companhias=Com-

pascuo=ContIictos=Uoutas=Uontraetos—e

Contribuição industrial.

A parte que respeita á. contribuição iu-

dustrial (: sem duvida uma das, mais impor-

tantes d'csta colleuçào por que n ella se acham

resolvidas as muitas e dido—rentes interpreta-

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não se sobre o lançamento dlcs-

ta contribuição, como sobre a ibrmação de

matrizes, elassiiiwçào das industrias, mu-

dança de renas classes para outras, ommis—

sãe de iuscripçâo, organisaçito e attribuições

dos gremios, attribuições das camaras mun

nicipaes', juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribunaes e funccionarios supe-

riores; maneira de iuterpôr os recursos or—

dinarios o extraordinarios, informações eo-

lhidas, validado de attestados e declarações,

provas, presos, annullações e muitos ouzros

incidentes que se dão neste ramo de servi-

ço publico e que occasionam & infeuidade de

acelamações e recursos que constantemente

sobem ás instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos I'unccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accord-“zes se acharem

coordenados alphabeticameute de fôrma que

de prompto se encontram todas as resolu-

  

      

    

  

  

 

 

 

pela Impor-torta Geral da Corte

do Rio de Janeiro e (LIJII'I'UFÚÍÍO pela junta

comultt'ra de saude publica

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitacs. Acha-'se a venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

E' o melhor tonico nutritivo que se co- posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,
nhecc; é muito digestivo, fortitieante e re- om Belem. Os frascºs devem eouteroretra-

constituinte. Sob a sua influencia desenvoI-l to e firma de auctor, e o nome em peque-
ve—se rapidamente O apetite, enriquece-se () nos circulos amarellos, marca que esta. de-
sangue, tin-taloeem—se os musculos, e voltam positada cm conformidzulo da lei de A do
as forças. junho de 1333.

Emprega—se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para com-

bater as digestões tardias e laboriosae, a

dispepsia, eardialgia, gastro-djnia, gastral—

gia, anemia ou inacçã'o dos orgãos, rachitis-

mo, consmnpção de carnes, aflbcções escro-

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no actoda

comida., ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar. '

Para as creauças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'este vilho representa um

bom bife. .

Esta dóse com quaesquer bolaclu' hasé

um excellente lanche para as pessoas fracas

ou convaloscentes; prepara o estomago para

acceitar bem a alimentaçâo do jantar, e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de tease,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contr-afecção, os euvolu—

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rellos, marca que esta depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-so zi. venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

; . NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOESIYAVAESIJIWPLETAS
CONSTRUCAO Il ASSENTAMENTO DE PONTES METALIICAS I'AR-I ESTRADAS E CAAIIAIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

tornaram nr tours &um na rota

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS
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, pernicisaes do Merrurm, Irritação 5:

Ciranda pelo fumo.»particularmente ,";
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DE

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

ALBERTO PIMENTEL

Atravoz do passado .........._. . . . 500

GL'IOMAR TORRESAO

Almanaeh das Senhoras, para 1889. .

EÇA DE QIÍEIRUZ

Os Maias, episodios da vida roman-

tica, 2 grossos volumes. . . . . . . .

METHODO JOÃO DE DEUS

A direcção da Associação das escolas

moveis pelo matizado João de Deus roga aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auetor e tambem pelos professores das Es-

na

1.“
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Deposito em Aveiro——Pharmachia e Dor Feriados—Dias sanctilieados «Adiantamen-

guria Medicinal de Ribeiro Junior. to de vencilueutosf—I'Énqu'cgos publicos: Di-

' ' reitos de merce—Emolumentos—Licenças

com t'eiteitrrcrito—-Sello de diplomas—Tele-

graphos: I'Éstaçõesurbauas um Lisboa—Cor-

reios: Vales naciouacs—L'Itimas tiragens de

c.

Sellos om recibos particulares e de venci-

240 Ramalho Ortigão e Xavier da Cunha

- 26000 razzi, Lisboa, Rua da Atalaya, 40 a 52. e

 

niguezas. Um volume de 180 paginas col-

 

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do indice alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas expendidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 volumes 25150 reis, franco

do porte.

A' venda: na redacção do Dietrich) de

Lei-ria, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional dc Ernesto Uhardron; Lisboa, livra—

ria do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principales li-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

DAVIDECORAZZIÍEerrou

iiALEÉDARIO'DOS EMPREGADOS

PUBLICOS E no comemoro

Para a (una) de 188!)

2.“ isso

  

  

   

  

  

  

   

    

  

  

 

  

Proprio para carteira

Smumarío—líaIendario Commercial——

 

fartas—“Contribuições de juros nas letras—

 

mºªtº: ºªº- - DECIMO VOLUME DA
A' venda nas livrarias e kiosques. Pre— . . . _

(.ªº 20 l'ºíª- Pedidºs ªº Kiºªflªª Blºgªme; BIBLIOTIIECA IAIIÉRSAL ANTIGA

13491- Liªººª' ,, __ ._ .. _ I'l IIODEIIIA

ALBUI DE COSTUMES PºliIÚiIIlZIiS ——

AGUARELLAS O LIVRO DOS SNOBS

DE POR

Alfredo Roque Gameiro, Columbano Bor— TACKERAY

dallo Pinheiro, Condeixa, Malhôa, Ma—

nuel de Macedo, Raphael Bordallo Pi—

nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

DE

Fialho d'Almeida, Julio Machado,

Pinheiro Chagas,

(celebre escriptor i-nglez)

Versão ellerecida aos snobs portuguezezes

de todas as classes, idade o sexos

Nesta obra teem todos os leitores a cer—

teza de encontrar o retrato dos outros e

quasi todos o seu retrato proprio.

A obra consta de 2 volumes e devido-so

em 50 capitulos. Preço de cada volume 100

reis. A' venda o primeiro volume, o segun-

do saho brevemente. Vende-se na casa edi—

tora do David Corazzi, Lisboa.

Publicação quinzenal aos fascículos

Assigua-se na casa editora de David Co—

Filial do Porto, Praça de 1). Pedro, 127

andar. Fbª“ DE M—

A FATFPCA ROMANCE ORIGINAL .

Publicação mensal sobre coisas. . . por Melitº Pimentel

NO VIDEDE LITTERARIA

 

 

 

.: —«
Iaborado por escriptores distinetes,200 reis. __

,

. . u , colas moveis &, fineza do connmmicarem a Deposito na livraria de Barros & Filha, rua m

' - .
a r . ,. . . _ . TITO MARTIIXb

LANCIIA. dePferro a vapor, constriuda em 1883 nas ofiicmas da Empreza Industrial Portugueza "Fªlªdª" ?iaºdfceãàíªíiãellbªfãªg Sºcª“? dº Almªdâjíâgígliouó153112 A()

_ . , _ . _;

nou-run _ . ' . ' 1_ J , .m'a Bem?) de Iebºqueb no mu.
D EEA"T Ihete postal, os seus nomes, residencia e da

A G UARE LLAs
EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da officina do construcçªies metalicas cin-:Santo Amaro, onera DE Fªmª ' fª dos respectivos diplomas.  

   

 

   

  

       

   
  

  
  
   

     

  

   

não hesitam empingar—se quando precisão

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao ,

contrario dos outros purgativos, este só

abre bem quando é tomada com bons

alimentos e bebidas fcrtíficantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

esta: pílulas pode escolher para toma]-

as, a hora e refeição que ma_uz che

convier conforme suas occupaçoes. A

facil a do pur ativo sendo annullada

pc o effeito :: bra alimentação,.ri

» se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

º lar necessario. '

 

rega-se da fabricação, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa o seus arredores, como nas províncias. ultramarilhas on no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para construcções civis, mechanicas ou marítimas. '
Acesita portanto encomendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estos matoriaes, taes como, telhados, ví-gamwntoa, capelas, escadas,, varandas, macinas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, reias, rodas para tra-nsmis—são, barcos movidos a vapor completos, estufa-8 de ferro e cida-o, comtrucçãu ele cofres á prova de fogo,ctc.
Para a fuwlíção de columnªs e vigas tem estabelecido preços dos wzaís resumidos, tendo sempre em depositos gra-mies quam—idª-

de! de camws de todos as dwnensoes> '

Para facilieitar a entrega das pequenas-encommendas de fundição tem a Emprez
o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras, e petlrões de graúes ornatos,

condene tomam quaesquer eneommendas de fundição.

Toda a correspondencia devo ser dirigida á. Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

 

BAPTISTA DINIZ

os ossos
Comedia n'um acto para 4 homens e ]

senhora.

Preço...........

   
a um deposito na rua de Vasco da Gama,]S

e em geral. e necessario para as construcções elvis,e   
  120 réis

Pedidos ao suctor em PORTALEGRE

, :

 

depoimento d'uma testemunha acerca

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

gen & Genelionx, sueceesores. Clerigos, 89

———Pprto.

'e'-*.

“'E

.'     JOHN ULL Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição do luxo, illustrada com

gravruºas e capas lytographadas a quatro

côres.

Cada volume 100 reis.—A' venda em

todas as livrarias.

W

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. "Vera,-Cruz

AVEIRO

de alguns aspectos .

da vida o da civilísaçâo ingleza

 

A' venda na livraria Chardron de Lu—

 


